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.— As quédas do Douro 
Ve —sNMA 

1 

Formulei no arligo anterior a$ regras à que me 
“parece dever ser submettida a concessão das quédas 
do Douro internacio- 
Í tal para ficarem per- 

— 

chefe da provincia de Salamanca, de que o pedido: se 
podía dar “em respeito ás aguas à' Heéspanha pois que 
o: caso interessa tambem a Vortugato. O Governador 
informa por seu turno que se trata de um rio interna- 
cional. 

Apesar «disso e com infracção do Anexo de 1866, 
tao Portngal não foi ouvido deu-se a concessão em 
1905. 

Está, pois, nula. Foi transferida em 1906 para/a 
Sociedad general de transportes electricos € em 1919 
para a Sociedad Hispano-portugueza de transportes 
electricos. E' a chamada concessão de Pefia Garrobo. 

Em 1902 é pedida outra concessão, tambem de 
34"? Os mesmos tramites, as mesmas informações, as 
mesmas illegalidades, apesar das quaes foi feita em 
Hespanha, em fins de 1903, e transferida successiva- 
mente nas mesmas datas para as Sociedades indicadas. - 

E' a concessão de Los Motinos, nula como a auite- 
rior, pois Portugel nunca foi ou vido. 

Terceira avançada: em 31 de Agosto de 1906 pe- 
dido de 27"* na estiagem e 30 nas cheias.-Com infrac- 

ção da lei hespanhola VT 
só em 1913 vão as inº- “A 
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feitamente * garantidos i 
os interesses portugue- | * “ 
—Zes e os direitos de am- 
bos os paizes.. 

O assumpto é, da 
maxima importancia, 

“devendo por isso ser 
cuidadosamente estu- 
dado a luz dos tratados 
Anternacionaes que às- 
—Sentaram os principios 
fundamentaes da frui- 
TS em commum do 
“eaudal do rio, perten- 
"cendo metade à cada 

— bPaiz.e não podendo ser 

"e Rio 
s É 

Sotução. PORTUGUEZA formações. provinciaes 
ponderando que se tra- 
ta de aguas internacio- 
naes, apesar do que é 
dada em 29 de: Março 
de 19012 à, concessão 
em Principio, devendo 
as Obras ser sujeitas à 
acceôrdo internacional. 
E à concessão Cante-> 
ro, já transferida. para 
a mesma entidade que 
as outras duas. 

E' nula esta conces- 
são, pois não podia ser 
feita se não mediante 

Sovução HeESPANHOLA 

FO
 
A * 
|
 

| mm concessão alguma 
"sem pedido nos dois 
Daizes e accôrdo dos dois govêrnos. 

— Vimos assim que era indispensavel deixar com ca- 
— TYacter internacional apenas os açudes e que todas. as 

— Outras obras: canal de derivação e officinas hydro- 
€lectricas deviam ficar no paiz que eram destinados à 
Servir pelo aproveitamento do seu quinhão do caudal, 

O caso é simples e claro e não offereceria difficul- 
dades mas os factos que vamos referir e que 0 com- 

— Plicam. 
Em Hespanha teem-se succedidos os pedidos. 
Assim, em 1902 é pedida por um tal Godinho à 

Concessão de 7” de agua elevados logo a 34 Só. em 
— 1905 e- quando, segundo a lei hespanhola, já devia ser 
“dado por caduco, obteve informação do engenheiro- 

« que só attende os interesses do paiz visinho com me- 

prévio accôrdo dosdois 
governos, . não sendo 

admissiveis concéssões em principio feitas só por um 
dos paizes, pondo o outro sob a coacção do preten- 
dido facto consumado. 

Todas estas concessões, feitas com infracção das 
convenções internacionaes e das proprias leis hespa- 
nholas, que não foram respeitadas, baseiam-se na con- 
strucção de canaes de derivação e officinas hydro-ele- 
cítricas na margem hespanhola, tendo Portugal que. rece- 
ber de lá, sob a fórma de corrente electrica, o quinhão 
de energia que lhe pertence. .: ou lhe queiram dar. 

Chamaremos a esse plano a, solução hesparnhola d 
porque foi objecto de concessões em Hespanha e por- sm 

nospreso de Portugal. ' Te LR 
U
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Chamaremos: solução portugueza, a que respeitan- 

do a letra dos tratados, salváguarde a indeêpendencia 

economica dos dois paízes, localizando em cada um 

canaes e officinas geratrizes do quinhão d'energia que 

lhe pertence. 
Eram subordinados. á formula de solução hespa- 

nhola todas as concessões sollicitadas e illegalmente 

obtidas em Hespanha para aproveitamento de aguas 

do Douro, todas nulas, illegaes e insubsistentes por 

confrarias aos tratados internacionaes, todas em mani- 

festo antagonismo com os direitos e interesses de Por- 

tugal, pois localisam as officinas em Hespanha. 

Outros pedidos houve ainda, que importa meneio- 

nar. Em 19012 fez D. António Lopes Franco um pe- 

dido de concessão no Douro imferior, ao Governo 

portuguez, vendendo em 1918 os seus pretendidos di- 

reitos á Sociedade Hispano-portugueza de transportes 

electricos. Não tendo sido o pedido feito tambem em 

Hespanha, enferma de nulidade. 

Em 1913, D: Eugenio Grasset pediu ao Governo 

pottuguez a concessão da parte superior do Douro in- 

terriacional e só quatro annos depois fez egual pedi- 

do em Hespanha, vendendo em seguida os seus direi- 

tos á Sociedad acima indicada. A falta de simultanei- 

dade no pedido aos dois Governos é causa de nuli- 

dade. 
Em julho de 1916 a Sociedade Vickers Limited pe- 

diu uma concessão do Douro inferior em Hespanha e 

em Portugal, nos termos; pois, do convenio. | 

Em novembro do mesmo anno, Alves de Sousa 

pediu ao Governo portuguez todo o troço internacio- 

nal do Duuro, não fazendo ao mesmo tempo o pe- 

dido em Hespanha, o que é causa de nullidade. 

Finalmente, em março de 1919 o Marquez de Ar- 

rilace de Ibarra pediu simultaneamente em Hespanha 

e em Portugal a concessão de todo o troço interna- 

cional do Douro, transferindo posteriormente os seus 

direitos á Sociedad de Electrificavion Industrial. Os ta- 

naes e officinas são distinctos para cada paíz. 

;Os pedidos Lopes Franco, Grasset e Vickers loca- 

lisavam as officinas de producção em Hespanha. 

E' interessante indicar a energia obtida em cada 

concessão. 

Pena Garrobos: 2d... 60.000 cavallos 

EOS MONHOSS DL cd Es 27.000 7 

Sntôéro,.: cod. 135.000 7 

com as officinas em Hespanha, devendo metade ou 
61:100 cavallos ser fornecidos a Portugal. 

Proposta Ibarra 450:000 sendo Metade ou 220:000 
produzidos em Portugal. À x. 

As concessões do primeiro grupo estão, reunidas 

nas mesmas mãos, podendo pois a Sociedad que su- 

bstituíu os peticionarios alegar prioridade e modificar 

os projectos de accordo com a solução chamada por- 

tugtreza, renunciando ás installações de produeção 

d'energia exclusivamente na margem hespanhola e fa- 

zendo-as distinctas em cada margem, no caso prova- 

vel de entendimento dos dois governos sobre esse 

ponto, Nem as concessões são porém legaes e validas, 

como vimos, por exceder a ácção isolada do Governo 
hespanhol os poderes que os tratados internacionaes 

lhe conferem, nem as leis dos dois paizes permittem 

a mudança de projectos sem novo pedido, que faz per- 

der o direito de prioridade do primeiro. 

E' explicita a lei hespanhola, que citamos, por ser 
n'aquelle paiz que se fizeram as concessões com offi- 

cinas exclusivamente na respectiva margem. 
Eis o que prescreve o art.º 14. do Real Decreto de 

5 de Setembro de 1918, 

Durante os tramiítes dos expedientes não poderão fazer-Se nos 

Projectos modificações que alterem o caudal de agua solicitado ou 
Variem essencialmente a situação da presa ou do desagúe. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Qualquer modificação deste genero considerar-Se-ha como nova 
petíção para os effeitos da priosídade, annutando-se tudo o que se 
fez respeitante ao projecto que se trate de modificar, continuando 
os tramites dos outros. 

Nem se pode objectar que as concessões foram 

anteriores à esse decreto, tendo pois findado os res- 

pectivos tramites em data anterior. Faltou-lhes uma 

parte indispensavel da tramitacion prevista não só na 

convenção de 1912 como no' Anexo de 1806. 

Não foram submettidas á auctoridade portugueza. 

Por isso, pará serem validas, teria que ser repetido O 

pedido, formulado perante os dois Governos e acomr- 
panhado de projecto, em harmonia com as normas 

exigidas. pela independencia dos dois paizes, adopta- 

dos no pedido Ibarra, que assim passaria a ter a prio- 

ridade. 
O desenho junto torna bem manifesta à differença 

cas duas soluções que chamámios portugueza e hes- 

panhola, sendo a primeira à unica admissível. 

No meio do conflicto de interesses que historiámos 

surgiu ha.pouco tempo o facto, que veiu com razão 

alarmar a opinião publica e que referimos em 28 de 

Dezembro. 
Foi pedida por F. Pablo Ugarta y Ancesti, ao go- 

vernador da provincia de Salamanca a concessão de 

uma presa na parte hespanhola do Douro e da deri- 

vação successiva das suas aguas para quédas no Tor- 

mes é no Huebra, servidas por dois canaes um com 
40 kilometros e outro com 51, desviando assim por 

completo as aguas do Douro do troço fronteiriço. 

O pedido apparece publicado no Boletim Official 

de Salamanca, de 7 de Dezembro ultimo. 

E' de notar quévem representação de 24 de Julho 

de 1018, ao Ministerio de Fomento Hespanhol,. da 

Sociedad Hispano portugueza, que adquiriu as pseudo- 

concessões Cantero, Peiia Garrobo e Los Molinos se 
lê o seguinté: 

a Para procura” êse fin, se ha constíuído la Sociedad Hispano 

Portuguesa de Transportes Eléctricos, en base de uma situación 

de derccho tncontrovezsible, v com su exclusivo Y proprio esfuerzo: 

Intensificará toda actuación para tograrlo, confiando siempre en 

la prestación decisíva de la áyuda de tos Poderes publicos; pero 
st, lo que no és de esperar, hubiera que prescindir de las conce- 

siofle& portuguesas, bien por negativa rotunda á sus otorgamien- 

tos é por. dilaciones que imovilizariam capitales: de ta importancia 

que se hua conseguido reunir para tamana empresa, anteta impos- 

sibilidad de ta subsistencia de semejante situación que agravaria 

las actuales, condiciones de instabilidad eufopem, la Companta 

cuva repiresentación ostento, tiene el ineludible deber de poner em 

conocimiento de V. Ex. que encontraria seguramente solución al 

problema. technmico, de aprovechamiento de los saltos del Duero, 

en foriiia tal que seria integralmente “espetado el Convento Interna- 

cional de 2 de Septiembre de 1912. 

F' ben elara a ameaça feita ao Governo portuguez, 

mais de um anno antes de pedida à concessão de des- 

vio. Alltimiamente tim jornal de Bilbau reiterava'/ à 

ameaça. .. 
E' claro que a obra planeada é absurda com os 

100 kilometros de canal em terreno alcantelado pará 

conduzir um volume de aguas tão consideravel. O seu 

enorme custo envolve à sua condemthação sob o pon- 

to de vista technico é economico, e da-lhe o aspecto 

de finta para não usar o termo classico. 

Os protestos do Governo portuguez decerto em- 

bargarão o caminho a esta manóbra, de antemão in- 

validáda pela Convenção de 1912, pelo Tratado de 

19014 e seu Anexo de 1916. o f 

A concessão Cantero, pedida em Portugal depois 

de feita éem principio em Hespanha, como o proprio 

requerente allegava, acusando assim a nullidade da 

mesma, foi submettida a inquerito publico em Portu- 

gal. 
O mesmo succedeu aos pedidos Lopes Franco € 

Grasset. 

À 
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Estes inqueritos, que não deviam ter sido feitos por 
enfermarem da nullidade essencial os pedidos, foram 
ao termo, sem que sobre elles recaisse resolução do 
Governo portuguez. Deriva d'elles um direito? Não. 

Segundo o regulamento de 1911 oinquerito versa 
sobre os prejuizos e vantagens para a agricultura, 
'commercio, industria, navegação, segurança e hyeiene 
e sobre os prejuizos das servidões. i 

Além do inquerito são ouvidas sobre us projectos 
as "estações technieas competentes e só depois,d'esses 
elementos de apreciação o Governo concede ou nega 
à concessão E', só nesse decreto à origem de direito 
que possa ser állegado. 

O decreto  organico de 27 de Maio. dé 1911, do 
qual derivou aquelle regulamento, especifica os moti- 
voa de preferencia, que são, para o caso, à importan- 
cla da concessão no caso de concessões interferentes 
e a prioridade do pedido no caso de egualdadie de pa- 
rantias e de concessão. 

Existe essa egualdade nos pedidos que enumerá- 
mos? E' o mesmo prever o aproveitamento total do 
Douro, ou o de parte d'elle? São eguaães as garantias 
das oficinas em Hespanha ou das localisadas em cada 
paiz para o seu quinhão de caudal? h 

Pode acaso o facto de se ter procedido a inqueri- 
to, não à concessão provisoria sequer, ser razão de. 
preferencia pa a pedidos, mais antigos embora, .mas 
feitos fóra das condições legaes e inferiores na impor- 
tancia e nas garantias offerecidas ? j 

O regulamento recente de 1919 dá a preferencia 
nho concurso ao apresentante do projecto. que servir de 
base ao concurso. 

Ora, a base do concurso deve ser a independencia 
das. oficinas de dois paiízes, e os projectos mais, anti- 
gos localisavam-nas exclusivamente em Hespanha, 

Passámos em revista as concessões pedidas até 
hoje. e vimos como varias illegalmente feitas em FHes- 
panha, não existentes portanto para o Governo portu- 
guez, se agruparam por transferencia nas mãos, de 
uma sociedade, conhecida pela denominação de Gru- 

po de Bilbau, que já em 1918 ameaçava o Governo 
portuguez com o golpe do preto do desvio do Douro. 

E' .preciso que o Governo defronte com essas ma- 
eloa e defenda intransigentemente o.interesse na- 
cional. 

Ha que accordar com o Governo hespanhol a regu- 
láâmentação da convenção de 1912, applicavel a todos 
os rins fronteiriços, 

Em relação ao Douro ha que assentar no plano 
geral de obras, quédas a estabelecer, divisão da agua 
ou das quédas para realisar a egualdade na partilha 
de energia e em seguida abrir concurso perante uma 
commissão internacional de technicos e jurísconsultos. 

— Convém notar que a chamada solução portugueza, 
com açudes multiplos e oficinas privativas para cada 

paíiz, além de deixar independente a sua acção eco- 
nomica, tem à vantagem de se prestar à realisação 
gradual em proporção com o crescente aproveitamen- 
to industrial: da energia, evitando-se assim a immobili- 
sação de todo o capital necessario, sem remuneração 
no período inicial. | 

N'esse concurso não ha que ter em conta pedidos 
anteriores, pnis o Governo portuguez está livre de 
Compromissos e não teem validade os que o governo 
hespanhol tomou sem observáncia dos tratados. Não 
bode pois haver cláusulas que restrinjam à liberdade 
dos governos, téndo corntemplações com este ou aquel- 
le petitionário, nem que revistam caracter de retro- 
actividade. 

E' preciso um programma definido à que obede- 
cam os projectos que devem ser apreseêntados, e soli- 
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das garantias de idoneidade financeira que assegurem 
a execução das obras. 

Seria injusto o reconhecimento do direito de opção 
com fundamento n'uma prioridade que briga com os 
preceitos legaes e com os interesses do paiz, indo fa- 
fito exactamente os que teem pretendido prejudi- 
cal-o. , 

Consagrou ao assumpto um excellente artigo o en- 
genheiro sr. Bettencourt Ferreirá, pugsnando pelo con- 
curso : 

Não podem, àá face do direito internacional, considerar-se 
como subsistentes as concessões dadas em Hespaánha, com mani- 
festo menospreso do anexo de 1866 do, tratado de limites de 1804, 
O campo encontra-se, portanto, desembaraçado para o estudo 
das condições em que o emprehendimento em questão deve ser 
feito. Nada importa tambem à existencia em tramitação admi- 
nistrativa! de. quaesquer pedidos, ainda mestio feitos emo condiz 
ções attendiveis. Ão abrigo do disposto no artigo 74. da lei em 
vigor, que regula os aproveitamentos hydraulicos, o. governo por- 
tuguez tem o direito, e, no caso em questão, o indeclinavel de- 
ver, de não outhorgar qualquer concessão que não seja em con- 
curso, visto tratar-se de uma cáptagem, ou conjunto de capta- 
gens, de energia de mais de 10:000 cavailos. ; 

No calculo da energia aproveitavel o sr. Bettencourt 
Ferreira baseou-se apenas no caudal actual da estia- 

gem de 25º reservando o seu juizo ácêrca da possi- 
bilidade de o elevar a 100";, que lhe parece proble- 
matica, por meio de albufeiras reguladoras a juzante 
da queda do E! Porvenir de Zamora, a 45 kilometros 
da fronteira. Tendo em conta perdas de quéda e o 
rendimento das turbinas, chegà á cifra minima de 
420.000  cavallos apénas pata cada paiz, elevada as 
quadruplo ou 170.000, para o excesso do caudal n'ou- 
tras quadras do anno. ; 

Sem perfilhar os calculos em que se baseia essa 
estimativa, pois alguem que estudou o assumpto, afian- 
çavaá oO consideravel augmento de caudal na estiagem 
pelas albufeiras. reguladoras, cujo projecto o sr. Bet- 

tencourt Ferreira não conhece, observa-se que ainda 

n'essas resirictas porporções se trata de uma conside- 

ravel riqueza a aproveitar. | 

Sobre as condicções do concurso são feitas as se- 
guintes judiciosas considerações com as quaes estamos 
inteiramente de accôrdo: 

Sálvácuardar-se-ha o interesse do Estado por diversas manei- 

ras, confornie é usual e à lei vigente préêscreve, devendo ser lici- 

tado ho concurso, um doras sobre o. preço da energia destinada 
aos serviços publicos do Estado ou dos Municipios, ou determi- 

nando-se mesmo um quantitativo que o concessionario teria de 

entregar gratuitamente. : : ) 

Ha igualmente que fixar a tarifa mazima para venda da ener- 

gia. ao publico, que constitue um dos meios indirecios de impe- 
dir a intromissão da especutátão no êmprehendimento. 

É, duma maneira geral, à concessão ou concessões não devem 

ser feitas a entidade que não mostre encontrar-se em plena posse 

dos meios financeiros indispensaveis para a exceução completa 

e cabal desempenho das installações e dos encargos da respecti- 
va exploração. ã 

Deverá ser marcado, um praso limite para 0 início das obras, 
estipulándo-se desde logo quaes as causas de força maior admis- 
siveis para 6 caso de justificação de demora. 

A' objecção da possivel ausencia de concorrentes 

responde o artigo cabalmente: 

A reálisação do concurso, dir-se-ha, não assegurará, todávia, 

a efíectivação de tão importante emprehendimento, pois que pode 
não aparecer nenhum concorrente. Não é provavel. E' conhecido 

o valor commercial das quédas do Douro. E o proprio estudo * 
geral official maniféstará elementos, sufficientes para se poder 
ajuizar, com segurança desse valor. À dar-se, porém, um tal 
façto, pode o Estado, em seguida, estimular às iniciativas, por 
várias maneiras, facultando, por exemplo, garantia de juro do 
capital; como se tem feito para linhas férreas, e tambem cônso- 
ante foi pedido ao Congresso de Grenoble, de junho do ultimo 

anno, para os trabalhos da captagem e regularisação do Rhodano, 

com que se espera fornecer á região parisiense 150,00) HH, P, 

Estamos convencidos de que não será necessario 
recorrer á garantia, pois não figura nas concessões pe- 
didas. 

o 

e “e 
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Declarámos que em hypothese alguma era admis- 

sivel o trânsporte de energia, mesmo a titulo proviso- 

rio, de um para outro paíz porque o seu aprove ta- 

mento determinaria a creação de estabelecimentos in- 

dustriaes representando interesses importantes e capitaes 

ávultados perante os quaes seria impossivel mais tarde 

'desviar o páiz fornecedor a energia para consumo pro- 

prio. Portanto nem provisoriamente nem com o com- 

promisso de futuras compensações se admite a ceden- 

cia de energia de um pãiz e outro. 

Pode-se insurgir alguem contra esta doutrina, ob- 

servando que a energia é uma mercadoria como qual- 

quer outra, cuja exportação deve ser, não” prohibida 

quando haja excesso disponível, mas regulada, ale: 

gando-se que esse intercambio está previsto e regulado 

entre a Austria e a Suissa. 
A energia electrica produzida n'um paíz e que 

n'elle não tenha immediata applicação pode tel-a ama- 

nhã. Se fôr exportada, essa exportação provoca a crea- 

ção de estabelecimentos industriaes, que allegarão os 

importantes interesses affectados no dia em que se 

lhes retire à corrente e exigirão quantiosas indemmnisa- 

ções. Pode-se lá assemelhar a corrente electrica, ntili- 

savel em insta!lações de caracter permanente que sus- 

cita, e outras mercadorias de producção variavel, de 

consumo immediato aqui ou acolá e cuja exportação 

pode ser suspensa sem affectar interesses vitaes ? 

O intercambio entre a Suissa e à Austria não pode 
servir de regra. O paiz mais fraco, que era a Suissa é 

exactamente o que dispõe superabundantemente de 

energia em relação com o seu possivel desenvolvimen: 

to industrial. Pode pois fazel-o sem inconveniente. 

Não é bem esse o nosso caso. Mais fracos do que a Hes- 

panha e mais atrazádos industrialmente do que ella 

devemos contar com mais .-rapido aproveitamento da 

energia das quédas de agua no paiz vizinho, Se dei- 

xarmos utilisar do lado de lá da fronteira energia que 
de direito nos pertence, bem pode succeder que no 

dia em que a queiramos utilisar não nos seja dispen- 

sada. Todos os cuidados são poucos, mormente da 

parte de quem não dispõe da suprema ratió e não 

pode praticamente atirar a espada para o prato da 

balança. 
Assim pois vamos aproveitando as quédas do Dou- 

ro que tenham utilisação no nosso puaiz e façamos 

gradualmente as installações para isso: necessarias. Se 

o progresso industrial se fôr acentuando, teremos 

ensejo de ir utilizando o nosso quinhão de energia 

com plena liberdade de acção em vez de termos de 

mendigar da Hespanha o beneplacito pára lhe retirar 

a corrente que lhe fôra cedida. 
A mais elementar prudencia aconselha essa norma 

de conducta, consequencia logica da independencia 

de installações dos dois paizes. 
Em presença de duas pretensões rivaes o Governo 

portuguez procederia com Justiça e legalidade deferin- 

do a que satisfaz à todos os requisitos. 

Para que o não suspeitem porém de parcialidade, 

prefere o concurso. E' digno de applauso esse proce- 

dimento. Toma para base do concurso o plano de 

obras que melhor attende os direitos e interesses da 
Nação. . 

E em vez do concurso livre, tendo por unico ele- 

mento de apreciação e escolha a maior somma de 

vantagens e garantias offerecidas, iria favorecer de an- 

temão, pela opção, um dos concorrentes. precisamente 

o que estava fóra da lei e armado de concessões nul- 

las e se propunha fazer obra discorde do plano que 

ao Governo portuguez convém e que impõe para base 

das propostas?! 
De modo algum. 
Examinando o assutnpto desapaixonadamente, náo 

vejo outra solução, senão O cCOncurso, com exigencia 

de garantias que todos os concorrentes serios possam 

prestar e sem direito de opção. 

A essa conclusão me levou o estudo consciencioso 

do assumpto. Se bem, se mal, ajuizem os leitores. 

1. Fernando de Sousa 
ne 

Dois annos em França com o Batalhão 
de Caminhos de Ferro 

Depoimento Y'um official expedicionario 

Vl : 

Os aeroplanos ' 

O mais pesado do que o ar, ridicularisada preocu- 

pação de tantos idealistas de todas as epocas, foi na 

guerra um elemento de suma preponderância, que por 

vezes conduziu e-guiou no caminho das pequenas vi- 

ctorias, (que grandes quasi não houve nos quatro annos 

de luctas, se exceptuarmos o início das hostilidades) 

os corpos de exercito, os exercitos e até os grupos de 

- exercitos das duas partes contendoras. 

A aviação, com um caracter exclusivamente expe- 

rimental e recreativo antes de agosto de 1914, tornou- 

se no decorrer da lucta, qualquer coisa de formidável, 

que bem pesava nas vantagens da nação que a pos- 

suia num certo grau de desenvolvimento. 

Que espaço percorrido entre os timidos ensaios de 

Santos Dumont, percorrendo em 1906, 220 metros em 

vôo planado, até aos “raids» de bombardeamento dos 

aviadores inglezes e allemães! ; 

Que trabalho colossal para os destinos da humani- 

dade não representam os esforços heroicos de tantos 

desconhecidos, as façanhas contadas e decorridas 

d'um Blériot atravessando a Mancha, d'um Paulhau, 

dum Farman ou d'um Védrines! 

Mas foi a guerra que deu caracter, que fez marcar 

o seu logar notabilissimo 4 aviação. Os progressos 

realizados são de uma tal magnitude, que só essa obra 

desculparia o caracter Horroroso que as luctas d'armas 

apresentam e que esta ultima collisão nos mostra, per- 

turbando-nos pelas suas funestas consequencias, prin- 

cipalmente. ; 
A aviação da guerra foi o ponto de mira para o 

qual se voltaram as attenções de toda uma juventude 

que sentia, que sofria com a dôr da sua patria. Muitas 

inclinações se perderam, muitos projectos se desvane- 

ceram, por este ou. aquelle” facto, mas ella continuou 

nas mocidades verdadeiramente moças a representar 

um ideal que se tem e se não perdeu. 
O aviador de guerra adquiriu uma feição, pelas 

próprias condições do meio em que viveu, absoluta- 

mente diferente do aviador da paz. 

O aviador da paz é um especialista que se admira, 

quando elle exalta a sua profissão, levando-a acima 

de tudo e de todos; o aviador da guerra é o simbolo 

vivo, palpitante da guerra santa, da guerra para a de- 

feza e para a felicidade do seu paiz. Por isso só tive- 
ram aviadores illustres os paizes que fizeram a sua 

guerra santa a favor dos” seus lares. 

Guymner em França; Richtofen na Allemanha, o 

capitão Ball em Inglaterra, são os mais puros simbo- 
los das qualidades das suas raças. Hoje mais do que 
nunca elles serão os heroes nacionaes, e felizes as na- 

ções que os podem ter! 
Elles foram como que a encarnação da alma da 

patria, ao mesmo tempo que a consubstanciação dos
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esforços dos milhares de conquistadores do ar das ul- 

timas gerações. 
E para mim, Guymner, o heroe de lenda, o herove 

das cincoenta e trez victórias, o «simbolo das aspira- 

ções e do enthusiasmo da nação”, caído em Porlca- 

pelle, em setembro de 1917, foi o mais elevado repre- 

sentante das qualidades e dos defeitos d'essa mocidade" 

que se bateu, quê moireu para: dar um destino novo 

á sua patria, fosse ella qual fosse, com um unico de 

sejo de a vêr grande, de a vêr prospera, tão grande e 

tão prospera que nada a pudesse abater, invencivel 

pela historia fóra. 
Elle caracterisa bem à alma da França, ardente e 

enthusiásta, com arrancos de leão, com abatimentos 

inexplicaveis, mas sempre heroica, renascendo quando 

se julga abatida e vencendo com a simplicidade, com 

à bravura dos verdadeiramente fortes, que olham alto, 

que olham direito, deante de si, o inimigo, que os ataca. 

e 

A guerra veiu encontrar a aviação n'um periodo 

febril de trabalho; as grandes trávessias, os circuitos 

das cidades chamavam a attenção para o que deveria 

ser mais tarde a quinta arma. Comtudo ella não estava, 

sob o ponto de vista militar, apta à prestar os serviços 

que era de calcular poder prestar. E, se isso não 

era para admirar em França, na propria Allemanha 

succedia. 
Nos primeiros tempos da guerra apenas se tinha 

uma noção proxima da realidade no que dizia respeito 

aos reconhecimentos estratégicos, mas a reguiação do 

tiro de artilharia não era então senão uma experien- 

Cia, à photographia aerea absolutamente inexplorada 

e 6 duelo aereo considerado como simples incidente 

de patrulhas ou reconhecimentos. 

No fim de 1914 poucos aparelhos tinham monta- 

das metralhadoras é essis mesmo com a iniciativa dos 

allemães. 
O principio do ano de 1915 trouxe, com a estabi- 

lisação das frentes, um maior desenvolvimento á pho- 

tographia e ao mesmo tempo á regulação do tiro por 

ávião com ou sem telegraphia sem fios. 

Na primavera d'esse anno crearam-se embriona- 
riamenieê as esquadrilhas de caça, e a aviação de caça, 

a mais simpathica para todos os não aviadores, come- 

çou a desenvolver-se; ahi empregaram os seus esfor- 

ços os mais cotados aviadores de antes da guerra: 

Garros, o heroe da travessia do Mediterraneo, abateu 

por essa epocha o primeiro Aviatik de grande enver- 

gadura. 
Começaram em seguida à organizar os grandes 

“raids» de bombardeamento; os «raids» famosos ás 

fabricas de Ludwigshafen' e á gare de Karlsruhe da- 

tam de junho d'esse anno; e na b:talha d'Artois à avia- 

ção representou bem nitfdo o papel d'uma arma onde 

todos os elementos se desenrolariam paralelamente 

talvez com excepção da especialidade da caça, que en- 

tão ainda não tinha reunido todos os sufragios. 

Foi ainda a Allemanha, que emocionada pelos 

“raids» de junho, organisou com entusiásmo a nova 

arma, grupando os apparelhos por cathegorias e crean- 

do as tropas de communicação, sob a direcção d'uma 

Inspecção Geral das Communicações militares, d'onde 

mais tarde sahiram as forças aereas independentes. 

As-grandes batalhas d'esta guerra marcaram, como 

não podia deixar de ser, as etapes sucessivas do des 

envolvimento da aviação, 
À de Verdun, nos principios de 1916, trouxe-nos 

à novidade d'uma força aerea allemã lomogenea, ins- 

truida e com apparelhos novos, pequenos biplanos de 

um só. logar, Albatros, Fokker, Ago, eic., com motor 

Mercedes, fixo, de 165 HP e duas metralhadoras ati- 
rando atravez da helice, constituindo esquadrilhas de 

18 apprelhos, trabalhando em geral. por grupos de 

cinco apparelhos, um dos quaes o guia, sistema mais 

ou menos adoptado depois pelos inglezes. 

A aviação franceza, hesitante a principio perante 

um tal adversario, tomou sob o impulso de Petain. 

que assumira o comando dos exércitos uma organiza- 
ção mais apropriada e com à dura experiencia do prin- 

cipio, bem depressa se poz á altura da do inimigo. 

Ahi se celebrisou a êsquadrilha das: cegonhas, a que 

pertenceu Guymner e á qual pertenceram quasi todos 

Os "az» francezes: Chaput, Nungesser, Navarre, Lenois, 

Brocard, Fonck e outros. 
Na primeira batalha do Somme, a aviação francesa 

reinou como vencedora; o seu papel foi verdadeira- 

mente o de uma arma que trabalhou em ligação com 

as outras, concorrendo para o resultado final. 

O appare!ho mais rapido e manejavel então, o Nieu- 

port, mais tarde substituido pelo Spad, fez então pro- 

digios como apparelho de combate; marcara-se então 

como característico o combate de apparelhos isolados 

ou quando muito dos pares. Foi então o período au- 

reo dos impetuosos, dos bravos. Os allemães temiam 

pares como Guynemer-Heurtaux, com quem por fim 

só se batiam até serem abatidos, os então celebres 

cinco de Bapaume: 

Na batalha do Aisne, 1917, a aviação allemã, tendo 

estudado os resultados do Somme, aparece mais uma 

vez remodelada e com uma organisação formidavel. 

Alem dos aperfeiçoamentos na organisação das esqua- 

drilhas de caça e de observação, e da mudança com- 

pleti da sua tactica, sulcam os ares como novidade os 

apparelhos grandes de bombardeamento, bi-motores 

Gotha de 520 HP., A. E. G. e outros. 

A batalha da Flandres (segundo semestre de 1917) 

mostra-nos uma aviação de combate já com um ou- 

tro aspecto em que os combates individuaes quasi 

desapareceram para dar logar aos combates de esqua- 

drilhas. ' 

Foi então que se deu o mais formidavel combate 
na guerra em que tomaram parte formações de 30 

apparelhos e em que os allemães tiveram 15 appare- 

lhos abatidos e 16 obrigados a aterrar desamparados. 

Depois d'esta batalha, os progressos realizaram se 

principalmente na aviação de bombardeamento e da- 

tam de então os grandes «raíds» a Paris, a Eondres, 

ás cidades renanas e emfim a todas as cidades impor- 

tantes da rectaguarda. 
Tenho a impressão de que ahi foram campeões os 

inglezes com as suas gfandes esquadrilhas de bom- 

bardeamento e os allemães que, melhor praparados 

puderam lançar o panico ás rectaguardas, mesmo 

longinquas. 
Fóra das impressões geraes sobre a aviação na 

guerra, eu tenho impressões muito pessoaes sobre os. 

aeroplanos. 
Essas impressões seguiram um curso de transfor- 

mações que eu acho interessantes de mostrar como 

mais um depoimento sobre aquillo a que se pode cha- 

mar um dos aspectos da guerra, depoimento absolu- 

tamente livre de quaesquer tendencias ou de quaes- 

quer intenções de reclame ou de chamariz para actos 

de coragem que não veem a proposito. 

Evidentemente o prisma atravez do qual encarei 

essa arma que. .era o aeroplano, dependia muito das 

circumstancias em que estava e o modo como elle 

podia ter influencia sobre mim resultára tambem do 

meio em que me achava e da sua propria evolução. 

Logicamente, achando-me sempre durante O tempo 

de permanencia na zona de guerra, em sectores in- 

glezes, só de aviação inglesa ou allemã posso falla
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com: o conhecimento “de visur e não tendo feito 
parte de tropas de assalto nem de choque não posso 
por observação propria fallar do aeroplano como arma 
atacante da infantaria nas grandes colisões. 

Comtudo com o conhecimento da “meia frente”. 
e tambem de rectaguarda acho-me mais até do que 
queira habilitado à considera-lo como velho amigo, 
que por vezes se tornou bem desagradavel, inutil- 
mente à maior parte d'ellas. 

Nos primeiros tempos que passei na zona da guer- 
ra, na primavera de 1917, na Belgica; o aeroplano 
visto assim de entrada, estando eu n'uma região onde 
se estava à acabar uma offensiva, victoriosa para os 
alliados, e portanto n'tima região devastada, não repre- 
sentou para nós uma agressão, dado mesmo o esta- 
do das forças aereas allemães n'essa oceasião, Real- 
mente à aviação de bombardeamento estava na sua 
infancia e os bombardeamentos eram geralmente no- 
cturnos para o que se procuravam povoações e nunca 
peguenos acampamentos como o nosso. 

Devemos notar que os progressos da 5.º arma 
apresentam quasi sempre o aspecto de retaliações e 
que n'essa epocha os inglezes ainda não tinham al- 
cançado o nível à que depois chegaram em materia 
de bombardeamentos por aviões. 

Então um d'esses aparelhos era para nós como 
que uma distracção, quando o viamos tentando travar 
combate, com o inimigo ou atacando bravamente um 
balão: captivo, observador usado dos dois lados das 
linhas, e queimando-o, 

O ruido característico do motor allemão, que mais 
tarde nos havia de ferir o timpano; não nos deixava 
impressão nenhuma, nem talvez de curiosidade. 

Algum tempo depois, levados pelos acasos das ne- 
cessidades do trabalho para o sector portuguez, e es- 
tacionando n'uma villa que todo o C. E. P. conhece, La 
Gorene, a quatro kilometros e tal da frente, e com o 
desenvolvimento da aviação (fins de 1917'/ já um apa- 
relho allemão tomou para nós o aspecto d'uma amea- 
ça permanente, nocturna, porque de dia estavamos na 
frente; esquadrilhas passavam sobre a villa, em noites 
de luar dirigindo-se à Paris, à Calais e outras cidades?) 

As immediações do quartel, proximo á gare, já so- 
freram de vez em quando o choque de algumas bom- 
bas ou torpedos aereos, sem resultados muito positi- 
VOS à não. ser uma meia duzia de victimas entre os ci- 
vis, os eternos sacrificados n'aquellas regiões. 

— N'esta disposição, a vida corria docemente, no que 
diziam respeito a- estas machinas de guerra, até que 
pelos progressos da aviação e não sei porque represa- 
lias, 08 allemães resolveram fazer um bombardeamento - 
diurno, creio que o primeiro n'aquellas regiões: 

D'esse bombardeamento teve quem escreve estas li- 
nhas a honra de ser, juntamente com os seus dedica- 
dos soldados, o alvo apontado, 

Um aparelho allemão, que voava relativamente 
baixo, parecendo pairar em observação ou melhor tal- 
vez preparando-se para atacar um balão captivo inglez, 
marcou com tres torpedos o edificio que servia de 
alojamento á 2.º companhia portugueza de caminhos 
de ferro, falhando a casa felizmente, mas aproximan- 
dar-se a menos de cem metros do alvo desejado. 

Como os estilhaços destes engenhos são muito mais 
rasantes do que os de uma granada, tornam-se peri- 
gosos mesmo para individuos que estejam deitados 
e d'ahia razão de ferimentos e morte até de soldados 
que estavan estendidos no chão, um d'elles escreven- 
do uma carta. 

E' de caleular- o panico que esta inesperada agres- 
são motivou, mas não é possivel descrever a sensação 
que se pode: sentir durante o tempo que medeia en- 
tre o rebentamento dum torpedo e o seguinte que se 
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espera. A vida parece estar suspensa e se homens ha 
que podem fugir e correr desordenadamente sem 
olhar pare onde, perdida à noção da segurança indi- 
vidual, outros ha incapazes do mais pequeno movi- 
mento e que se podem bater; insultar sem o sentirem. 

Assisti a muitos bombardeamentos; vi mortos e 
feridos por granadas, vi-os tambem por aeroplanos 
mas nunca tive à impressão do tragico como nessa 
tárde, por inesperado. 

Senti o milagre de não ter sido atingido e ão mes- 
mo têmpo a noção do dever'a cumprir; a noção do 
chefe que tem á sua guarda e vída de tantos homens 
de que é 6 guia naturel, faz ter a energia necessaria 
para agir, agir depressa como as circunstancias man- 
dam e fazer agir os outros, tornados estatuas pela gran- 
deza do perigo corrido, 

A noção da responsabilidade nunca me abando- 
nou, felizmente, e foi ella que fez com que nomomen- 
to critico tivesse a rasão do caminho a seguir, evitan- 
do uma catastrofe maior, lançando mão dum meio 
energico, tão energico que esmurrei um olho d'um 
homem que ia a sahir do quartel louco, ao encontro 
dos estilhaços que atravessavam a parada, e que a se- 
guir fizesse movimentar. todos os empedernidos, 
fazendo-os evacuar os vinte e tantos feridos que tinha, 
dois dos quaes moribundos, E tão bem corresponde- 
ram. ao meu apello, talvez demasiado energico, e se- 
guiram o meu. exemplo. que poucos minutos, depois 
não havia um ferido no quartel e marchavam ao .co- 
lo, em macas e, em camas de campanha a caminho 
das ambulancias. ! 

O pavor dos. aeroplanos tinha começado. para a 
minha gente, 

Mais tarde, muito, mais tarde, abril de 1918, de- 
pois da grande offensiva allemã, fomos mandados 
para a rectaguarda a ter um relativo descanço, bem 
ganho, 

Algum tempo estivemos n'uma região magnifica ; 
então à aviação de bombardeamento attingiu o. pe- 
riodo aureo e foi o aeroplano o continuo pesadelo que 
não nos abandonava Perto d'uma cidade, Abbeville, 
então séde de quarteis generais inglezes, alguns eva- 
cuados de Amiens, já ao alcance dos canhões boches, 
era de esperar a visita, de algumas esquadrilhas.o que 
se fazia mathematicamente assim que havia um pouco 
de luar ou uma noite sufficientemente clara. 

E assistimos mais uma vez á debandada tragica de 
parte da população civil, que deixando os seus lares, 
se retirava. para zonas mais clementes, 

Tendo à meu cargo uma linha de caminhos de 
ferro, pertencente á Companhia do Norte Franceza, 
todos os meus cuidados iam para a sua conservação 
em qualquer occasião e em quaesquer circumstancias. 

Por isso quando do meu quarto, já deitado, ouvia 
o ruido caracteristico dos motores allemães e o ruido 
egualmente característico das granadas dos canhões 
anti-aereos, sentia mais do que qualquer outra a sen- 
AÇÃO d'um grande enfado pela estupida guerra a que 
assistia. 

Era, periodicamente repetida, a minha impressão : 
O acordar estremunhado, em seguida levantar-me de 
mau humor, envergar o capote e sahir do quarto, e- 
contrando sempre n'essa occasião os donos da casa, 
uns bondosos velhotes que se hiam refugiar na cave 
da casa visinha, que offerecia mais condições de segu- 
rança, o que me offereciam, ao que eu invariavelmente 
respondia que o serviço me chamava. 

Depois à marcha, sob os estilhaços das granadas 
anti-aereas, mais perigosas que os torpedos porque 
êstes teem um campo de acção limitado, até ao aquar- 
telamento e d'ahi a uma cabine telegraphica, posto 
certo n'esta occasião onde me correspondia em inglez



barbaro com o pessoal das estações da linha a meu 
cargo, que me punham ao facto das avarias possiveis, 
e das informações dos meus homens de ronda. 

Tantas vezes foi repetida esta odisseia que se tor- 

naria um habito horrivel de massada, se não tivesse 
tido ordem de tomar outro trabalho, e se o armisti- 
cio não tivesse posto termo aos aeroplanos, 408 ca- 
nhões, ás granadas, mas não á guerra, como o re- 
gresso ao paiz me velo demonstrar, 

Ferreira Mendes 

À assistencia economica internacional 
macas o o = 

Alguns grandes factos de naturesa mais ou menos 
tragica estão no mais alto da montanha dos nossos 

— males e dificuldades. : 
Um d'elles é o deficit acumulado de mais de 

700.000 contos, que o flagelo da guerra nos deixa não 
só no Thesouro publico, más na propria economia 

— nacional, com tendencia para outro annual de mais 
— de, 100.000 contos, que levaria tudo para a derfocada 
absoluta e sem rêmedio. 

Outro é a divida de cêrcea de 1.450.000 contos, que 
pesará sobre o paiz, com juros, amortisações e cam: 
bios de mais de 45.000 contos, ainda antes de se fazer 
uma impossível consolidação que por ahi tem sido 
preconisâda, e sem contar com os augmentos para 
onde marcha ainda aquella grandeza pelos actuaes 
caminhos. ! 

Outro - é a necessidade irreductivel de se proceder 
com rapidez a uma vasta expansão economica na me- 

- tropole é nas colonias, para salhirmos d'este verdadei- 
ro abysmo péla duplicação das producções, exporta- 

ções e rêndimentos nacionaes e conquistarmos uma 
situação capaz de nos assegurar a- independencia, a 
ordem e o progresso. 

Ainda outro é a absoluta impossibilidade de se 
« Chegar a todos esses resultados extraordinarios sem o 

auxilio poderoso de nações extrangeiras, dentro das 
formulas que a solidariedade dos paizes alliados ami- 
gos, ou talvez melhor a de todo o mundo civilisado, 
hoje em perigo, vier a ádoptar para salvação do gene- 
ro humano. 

E' sobre este ponto fundamental que vamos fixar 
— um pouco à nossa attenção, Preciso é que os portu- 

— —guezes olhem todos para ahi demorádamente, para se- 
guirem o caminho que nos garanta a cooperação 

» alheia nas restaurações do nosso arruinado paíz. 

a 

Por toda a parte se recónhéce que a reconstituição 
das! nações europeias que andaram n'esta guerra de- 
sastrosa não é possivel sem o concurso organisado de 

todas ellas e de outras para e mesmo fim. Em diver- 
SOS paizes veem-se formando grupos de homens in- 

fluentes que se propõem levar os seus governos a ac- 
“eertar o projecto de uma nova conferencia economica 

Internacional. Terá esta por objecto examinar espe- 

cialmente a situação de todos os povos hontem belli- 

gerantes, ainda mesmo os vencidos e a pôr em acção 
eficaz, por assistencia mutua, um plano de restauração 

da Europa. 
* “ Neste sentido foi recentemente dirigida ao gover- 

no da Inglaterra, ao da America do Norte, ao da Hol- 

landa, ao da Suissa, ao da Suecia, ao da Noruega e 

ao da Dinamarca uma nótavel memoria assignada pe- 
los membros de cada grupo: Ahi se declara que n'esta 
conferencia deveriam tambem tomar parte à Belgica, ' 

. & Italia, o Japão.a Allemanha, à Austria e os princi- 

paes paizes exportadores da America do Sul. 
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Entre os signatarios da representação feita ao go- 

verno americano: figuram Pierpont Morgan, Hoover, 

Vanderlip e Taft, ex-presidente dos Estados-Unidos. 

Entre os da memoria dirigída ao governo inglez ap- 

parecem Asquith, Robert Cecil, Gordenough e lord 

Inchape : 
Vejamos, porém, de relance os fundamentos apre- 

sentados para a desejada Conferencia. 

A guerra, diz-se ahi, impoz tanto aos vencedores 

como aos vencidos, a obrigação de procurar meios 

efficazes para travar o augmento continuo do volume 

de mocsda fiduciaria e dos emprestimos publicos e por 

conseguinte a elevação constante dos preços. A dimi- 

nuição de um consumo excessivo eo desenvolvi- 

mento da producção e das taxas são considerados, 

se. não como remedios unicus, ao menos como os de 

que se podem esperar os melhores effeitos. Se não fo- 

rem applicados immediatamente, é de temer que à 

depreciação dos meios circulantes se acentue, levando 

comsigo as. economias acumuladas no preterito e ar- 

rastando à Euro, a gradualmente, mas de maneira per- 

cistente e fatal, para a bancarrota e. a anarchia., 

Não pode haver futuro economico e sacial para um 

paiz que de modo permanente satisfaz as suas despe- 

sas correntes. pela accumulação. do, papel fiduciario e 

pelo augmento da divida sem o erescimento corres- 

pondente do seu activo tangivel. Nenhum poderá. ser 

Julgado digno de um crédito, nem ser considerado como 

solvavil emquanto não fizer a nivelação das receitas 

ordinarias. com. os seus encargos. E' um princípio que 

todos os povos devem ter presente no espirito. Aliás 

será impossivel sahir do.sonho das falsas esperanças 

e das illusões. e comprehender afinal a realidade dos 

factos. 
Referindo-se á Allemanha e á Austria diz a memo- 

ria que, no interesse dos seus proprios crédores e do 

mundo, não devem, ser impellidas para a fallencia. 

Importa. não. reduzir aquelles povos a condicções de 

existencia taes que, em logar de obter d'elles boa von- 

tade para pagar uma justa divida, sejam lançados no 

desespero e na revolução. 
Mas é tambem verdade que ha paizes victoriosos 

com situação economica extremamente grave. Embora 

devam pedir ao imposto aquillo que este poder dar, 

não deve elle ir alem da força da resistencia, nem 

concorrer para que se estabeleça o cahos' financeiro e 

a desordem social, 
Uma vez que as despezas dos diversos paizes da 

Europa sejam abaixados ao nível do. rendimento. pos- 

sivel das suas contribuições, condição preliminar e es- 

sencial para obter auxilio, «restará, ver por que meios 

se lhes poderá assegurar os, capitaes necessarios para 

o pagamento das importações sem as quaes não pos- 

sam regularizar as suas trocas, restaurar a sua poten- 

cia productiva e reorganizar o seu regimen moaneta- 

rio. 

Para este fim é muito preciosa a intervenção nor- 

mal dos:bancos. Mas a grandeza dos capitaes neces- 

sarios torna-a insuficiente. E! pois indispensavel recor- 

rer à um plano mais vasto do que seria possivel para 

esse lado. ; 
Os sienatarios da memoria não preconisam nenhum 

methodo preciso para se garantir a cooperação inter- 

nacional que é reclamada pela necessidade geral de 

créditos. Mas recommendam a adopção dos princi- 

pios que em seguida resumimos. ] 

A maior parte dos fundos devem ser necessaria” 

mente fornecidos pelos paizes que tenham balança 

commercial e cambios favoraveis. d 

Os créditos à longo praso não devem ser concedi- 

dos senão até onde sejam absolutamente indispensa- 

veis á restauração do poder productivo. Não se deve
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desviar um paíz de fazer os esforços e os sacrifícios 

que são o meio unico de reorganizar a sua vida eco- 

nomica. 
Por estã razão e tambem por causa das proprias 

necessidades de capitaes nos paizes emprestadores, os 

créditos concedidos devem ser limitados ao minimo 
indispensavel. 

O auxilio deve ser fornecido, quanto possivel, sob 
uma forma que deixe o commercio nacional e interna- 
cional em perfeita liberdade, 

O plano que for adoptado deverá tender á conces- 
são dos créditos e ao desenvolvimento do commercio 
pelas vias hormaes. 

Os emprestimos que sejam emittidos para os fins 
de que se trata, nos paizes emprestadores; devem sel-o 

éem condições que atraiam realmente as economias dos 

particulares, para se não augmentar ahi ainda mais a 

cireulação fiduciaria. 

As nações que forem*contempladas com os em- 
prestimos deverão fornecer as melhores garantias pos- 

siveis. Uma d'estas será à de que elles serão privile- 
giados sobre todas às dividas interiores, ou de repara- 
ções, ou entre governos alliados. Outra será a que fôr 
mais adequada para o effectivo pagamento dos juros 
é amortisações, podendo a sua rniaturéza variar de um 
para outro paiz. Todavia, na Allemanha e bem assim 
nos Estados novos, téria de haver uma preferencia ju- 
ridica sobre às taxas de importação e exportação paga- 
veis em ouro. Nos Estados credores da Allemanha fi- 
cariam servindo de caução as sommas que della 

teem de receber. 
O futuro mostra-se bem sombrio, dizem por fim 

os auctorés da memoria. Nenhuma tarefa excede agora 
2 de procurar os meios de fazer entrar de novo a 
confiança nas massas. Restituir-lhes o gosto do traba- 
lho e da economia, estimular o esforço individual e 
fornecer a cada um a possibilidade de fruif uma parte 
razoavel do fructo do seu labor, é o fim que os me- 
Ihores espiritos de todos 68 paizes deviam tratar de 
attingir conjunctamente, 

E' fóra de duvida que todas éstas idéas de solida- 

riedade húmanaá são as que mais podem correspon- 
der ás necessidades da Europa desorganisada e en- 

ferma, dentro dos limites: geraes de uma prudencia 
impreterivel. Quasi apenas será talvez justo fazer a 
observação de que a liberdade plena de commercio 
nacional, embora se deva desejal-a como elemento 
findamental da reorganisação definitiva, tem de estar 
ainda inevitavelmente sujeita ás restricções exigidas 
pela salvação publica. Estas apenas poderiam ser dis- 
pensadas, se todos comprehendessem eflicazmente 
que, para a obra da reconstituição é para o goso dos 

beneficios da assistencia exteriór, é preciso ocabar im- 
mediátamente com as especulações e abusos de toda 
à especie que veem concorrendo como factor de pri- 
meira egrandesa para a alta dos preços e para as mi- 
serias e desiquilibrios sociaes. Ainda estamos longe 
dessa polícia feita simplesmente pelo senso commun:. 

Mas. considêrando em globo à orientação da me- 
moria, quão longe Portugal se acha tambem das cir- 
cumstancias que possam permittir a fruição dos auxi- 
lios ahi preconisados! Não basta que sejam necessa- 
rios: e aqui o são como nos outros paises que entra- 
ram na guerra. E' indisperisavel merecel-os ainda pe- 
las dieecções dadas á vida nos tempos da paz. E' mis- 
ter que haja garantias mormes, economicas, politicas, 
administrativas e especialmente financeiras. 

A nossa actividade economica na metropole- e. nas 

colonias -exigir-nos-ha a aplicação de mais de um mi- 

lhão da contos em meia duzia de annos, pelos fomen- 
tos do Estado e pelas iniciatlvas particulares. Só a res- 
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tauração da machinaria, do material e de todos os 
elementos. de exploração, onde já os havia antes da 

guerra, custará centenas de milhares de contos. Tanto 

seria preciso para voltarmos á situação antiga, que 

por simesma representaria hoje um estado de ruina! 

E resta “a formação ainda mais dispendiosa de todas 

as outras: potencias productivas que elevam a mais do 

dobro os nossos rendimentos para taparmos os rom- 

bos nacionaes, satisfazermos os nossos encargos, asse- 
gurarmos a nossa posição em Africa e termos condi- 

ções de resistencia e de progresso em tão arriscado 

periodo da historia, 
A todos é evidente que é impossível reunirmos 

com san ssimples. prata da casa uma tão extraordinaria 

abundancia de recursos financeiros. 
Certamente uma boa administração, acompanhada 

de ordem publica e social. e de-cooperações intelligen- 
tes. do capital e do trabalho, poderá levantal-os cá 

dentro, por centenas de milhares de:contos n'um se- 

xenio de redempção nacional. A tanto se poderia, che- 

gar pelas transformações da fasenda publica e de todo 
O nosso. regimen de credito economico, e pelas applica- 

ções das, disponibilidades particulares. E', ahi: que está 

sem duvida a maior mina de ouro possivel. 
Mas não podemos sahir das nossas enormes, diffi- 

culdades sem o concurso de capitaes e de creditos 
extrangeiros em grande escala. Uns teriam de vir pe- 
las. cooperações em empresas particulares, de explora-. 
ção economica. Outros, mais volumosos, teriam de 

chegar-nos. por combinações financeiras de vulto, que 

seriam já irrealisáveis, sem as intervenções, dos Go- 
vernos, dentro dos planos da reorganisação europeia. 

Fóra de um systhema de entendimento geral, como 
o inculcado na memoria que resumimos, não podere- 

mos contar. com auxilios, importantes e acceitaveis. 
Nas condicções actuaes apenas conseguiriamos, na me- 
lhor das, hypotheses, desastrosos emprestimos exterio- 
res. Ficariam muito longe das sommas que nos são in- 
dispensaveis por maiores que ellas fossem. Os sêus 
encargos seriam enormes. As garantias levar-nos-hiam 
a liberdade administrativa e economica, Sacrificaria- 
mos ainda mais o presente e. o futuro da Nação. Taes 
operações, em volta, dos caminhos de ferro, ou dos 
tabacos, ou de outros quaesquer valores, serviriam, 
acima de tudo, para especulações financeiras, que im- 
pediriam de facto a restauração tomada como pretexto 
dos novos açambarcamentos. 

. E' possivel que venha. a constituir-se a. Conferen- 
cia Economica. Internacional a que acima nos referi- 
mos. O Governo britanico já principiou a examinar a 
memoria que à tal respeito lhe foi submettida., E' pro- 
vavel que o de Paris já esteja tambem estudando o 
assumpto. A França é uma das potencias mais interes- 
sadas no caso. Uma forte corrente de opinião, na Eu- 
ropa e na América tende a impor o caminho da. asais- 
tencia financeira, perconisada por tão altas. persona!i- 
dades. dos dois mundos. 

Se esta ideia não vinga, não sabemos como Portu- 
gal poderá obter do exterior auxilios decisivos, em 
condições rasoaveis. Para álem da consolidação dos 
adeantamentos feitos pelo govêrno inglez.para as des-' 
pezas do corpo expedicionario, pouco poderá haver 
por hora, salvo algum concurso illusorio, á custa de 
enforcamentos fazendarios. ; 

Se a Conferencia chega a instituir-se, não sabemos 
tambem. como Portugal poderia utilisa-la para a sua 
obra de salvação, emquanto continuasse nas cireuns- 
tancias que lamentamos. Reparem todos na substancia 
das. ideas que preponderam na memoria. São jústas e 
humanas, mas são desconfiadas, prudentes e seguras. 
A solidariedade internacional sómente poderá empres- 
tar dinheiro ou abrir créditos para a mera satisfação 
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de necessidades essencialmente ligadas com a subsis- 
tencia e reconstituição economica de paizes que pelo 
imposto, pela ordem e pelo trabalho hajam feito, por 

. si mesmos, tudo o que está ao seu alcance para aquel- 
les fins. Ão mesmo tempo deverá exigir todas as ga- 
rantias indispensaveis para cobrir-se contra os. perigos 
e Os riscos n'este periodo tão cheio de contingencias. 
Podem ir certamente muito longe, conforme as cir- 

cunstancias do padecente, a quem até nada seria for- 
necido, se faltassem as sestuiranças. 

Não podiam ser outras as bases de uma assistern- 
cia financeira. Ou esta haja de vir pelá Conferencia 
proposta, ou por qualquer outro modo, não podémos 
esperal-a para nós sem ordem na administração, na 
política, no cemmercio, no, trabalho e naá praça pu- 
blica. Nem ainda assim a podemos. ter sem o Estado 
impor, e o paiz acceitar de boa vontade, os devidos sa- 
crificios, contribuitivos. Os partidos e as classes terão 
de concentrar afinal as suas attenções nestas. necessi- 
dades preponderantes» 

Na França e na Italia, para não fallarmos nos pai- 
zes da Europa Central, os economistas cada vez mais 
julgam inevitavel à bancarrota e impossivel a restau- 
ração sem uma poderosa organização dá solidariedade 
financeira de todo o mundo civilisado. Pareceria tal- 
vez que ao menos à primeira nação poderia levantar-se 
das ruinas da guerra pelos seus recursos justamente 

DAS ". 

57 

considerados entre os maiores da Europa. O anno de 
1919 apressou-se à mostrar que não s:ria assim. Trou- 
xe a até á situação gravissima de custar uma libra es- 
terlina quási. 50 francos e um dollar quási 15. Arras- 
tou-a até o pavoroso desequillibrio commercial de 21 
billiões e 65 milhões de Árancos em 12 mezes, con- 
forme as estatisticas publicadas no «Journal Offiíciel» 
de 31 de janeiro. Por isso lá se insiste na absoluta ne- 
cessidade de se crear a Conferencia Internacional. 

Mas quanto mais se reclama lá essa instituição em 
nome dos supremos interesses da Europa e da huma- 
nidade, mais se comprehende e se pregoa que o pri- 
meiro de todos 05 meios à empregar. pará vencer as 
difficuldades é 0 esforço pessoal dentro do paiz. Vê-se 
muito bem que sem elle até seria impossivel contar 
com o auxilio de fóra em grandes proporções, por 
mais invocados que fossem ns serviços da França e 
as conveniencias universaes. Para todos, os effeitos e 
governo francez prepara-se com, prestesa para a fixa- 
ção de uma politica financeira. definitiva. que inspire 
confiança e dê todas as garantias ao restabelecimento 
economico. 

Temos de seguir inevitavelmente o mesmo cami- 
nho, tanto mais que Portugal é um Estado pequeno e 
os seus perigos são maiores, sob alguns aspectos. 

Quirin : de Jesus. 

MC EIN: E IRANSPORTES 
Novas tarifas 

As mercadorias em pequena velocidade que até aqui 
eram distribuídas por tres classes, pela nova tarifa ge- 
rál passam a ser classificadas em seis classes, confor- 
me o seu valor e os cuidados que exigem a sua mani- 

' pulação. 
Os preços correspondentes a essas, 6 classes, são 

estabelecidos em bases decrescentes por grupos de 
kilometros como a seguir: 

nléó 3b0 kbomerros. 504,8 

1.º classe(alem de 350 «té 450... “504.5 5 por toma ka. 
6 WII 04,2 

alé 300) kilomettros 814,2) 
Ba elassefule ilem da $00 até 400... 3,9 NA. » 

AUD o. .. ÁDAç6 

11é LO kiloméntos 2. ÁÃNSIO) 

F alem de 250 u1é 350, 303,6 
3.º class E é BS O ASI CA0OSSS : jd 

a PADUULO o 2 AO ABRE 

até 200 kilt.ueires, 11. S4A306 
o SA da 200 urô Bu 2. So3,3 

CRE, é LTD GA VC? (EADAAE 1 o MM, 7 Qdieaadoa : 
UADILS Sina dis bia 

até 150 Kilome Iris, 3 SSI 

” lém de 150 né 2 5. 02,4 
5.º classe D 250 é 350, 0817 » » 

(1 » SB a. 50, AUT 
v + 50. 01,5 

até 25 Ni 802,4 
ea alemide 25/16 100, 801,2 

6.º clas sf 100 » 300. S$01,05 7 | 
2/1800... 400,9 

Estes preços foram estabelecidos segundo os que 
' vigoram nas. principais linhas, francezas, tendo em 

vista a differença entre o valor das moedas franceza e 
portugueza. 

Como se vê d'esta classificação em 6 classes re- 
sulta uma taxação das mercadorias muito mais equi- 
tativa do que actualmente, 

As mercadorias que sob grande volume tem peso 
diminuto, é bem assim as que pela sua natuúfeza im- 
portam grande responsabilidade para o .caminho de 
ferro e quesão assignaladas na Classificação geral com 
asterisco e ainda aquellas que não abranjam o peso 
de 100 kilos por metro cubico, são sujeitas ão au- 
gmento de 50 “por cento. 

Aos voltmes que contivxérêém mercadorias de diffe- 
rentes classes, será applicada à taxa mais eleváda en- 
tre as correspondentes à essas mercadorias. 

Para massas indivisiveis de grande peso são esta- 
belecidas! cómo até aqui, sobretaxas, que vão de 15 a 
75 por cento, tendo sido elevado a 20. 000 kilos o peso 
maximo previsto na tarifa para transporte e sem ajiíste 
prévio ao qual corresponde a ultima sobretaxa indicada. 

Para os objectos de grande comprimento foram es- 
tabelecidos 08 minimos de peso a taxar: 12 toneladas 
para os demais de 6",6 até 14" na via larga e 5" à 
10",5 na via reduzida; e 18 toneladas para os de mais 
de 14" até 21" na via larga e 16" na reduzida. 

As taxas para o material de caminhos de ferro cir 
culando sobre as rroprias rodas são às seguintes, por 
unidade e kilometro : 

Locomotivas e antonmelores apagados, sé 18 tone- 
Indns AO DEORN, Cala san. SI) STA, ARA, 90 

Idem, idem com mais de 18 toneladas ale peso, 1813 
Tenders e guindastes até 10 » do CEDO TIITARAS, 
hem, idem com nais de 10 » 4 —A6R 
VAO CRUEL ra 2 ERA SS DID A A Fio, 2HRDE
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Carrvagens. de passageiros, furgões de bagagens, e 
ambulancias postaes de 2 ou mais eixos, por 
cara eixo montado 503 

A nova tarifa não estabelece preços para cado port 
vagão completo, o qual passa a ser unicamente regu- 

e fee eo doeeseseseaeseneesas car 

lado por tarifas especiaes, tanto em grande como em 
pequena velocidade. 

Tambem são regulados por tarifa especiaal as ma- 
terias inflamaveis, explosivas e perigosas, como até 
aqui, e bem assim às matérias infectas que ainda hoje 
andavam emiscuidas na tarifa geral, com as merci- 
dorias que não oferecem perigo algum. 

Ainda entre outras muitas disposições da tarifa ge- 
ral destacaremos as que se: referem a carregamento 
de vagões completos, sendo assim considerados Os 
que atínjiam, segundo à mercadoria ou mercadorias 
a transportar os minimos de peso indícados na 
Classificação Geral ou que paguem como tal. Se o car- 
regamento fôr constituido por mais d'uma mercado- 
ria a que correspondam minimos differentes, ter-se-ha 
em vista para o efeito da taxa o minimo mais elevado. 
Em tal caso a taxa de transporte é a que corresponde 
à cada mercadoria, sendo o peso que falta para com- 
pletar o minimo exígido taxado pelo preço mais ba- 
rato de entre os que forem aplicados. Em qualquer 
dos casos porém, não é permittido o agrupamento, de 
remessas para o efeito d'esta concessão. 

O praso em que as emprezas de caminhos de ferro 
são obrigados a conservar armazenados as mercado- 
rias nas suas estações é limítado a 15 dias, tanto 4 
partida, como á chegada. Se findoresse prazo”os inte- 
ressádos não tiveram expedido.-ow Tetirado as merecã- 
dorias, às emprezas tem o direito dê proceder à sua 
venda. em hasta publica, com prévio annuncio nos 
jornais. 

Aquelle prazo é limitado áinda'a 24 horas para os 
generos de facil deterioração, sendo à sua venda feita 
na presença de duas testemunhas idoneas alheias ao 
serviço, e do fiscal do Governo quando possivel. 

(Continua) 

> 
PTI — ATERENAOO EE) 

A linha reçta é o caminho, .. mais longo - Uma companhia 

que trata dos seus interesses, De Nançy ao Mediterraneo.— 
Tarrascon,- Sem hotel onde dormir. Uma alfandega clvilisada 
e um almoço confortável. 

Só quem tem boa practica dê viagens é que se 
apercebe de que os caminhos de ferro contradizem 
a regra geometrica de que “a linha recta é o caminho 
mais curto». 

Parece um DITAdoxo. mas não é. 
Em França, como em todos os paizes que teem 

uma rêde ferro-viaria de apertadas malhas, o caminho 
mais curto é, a maior parte das vezes, o que mais se 
affastá da linha recta entre dois determinados pontos; 
pofque, em caminhos de ferro, a phrase “caminho 
mais curto” quer dizer, a “viagem mais rapida e mais 
commoda»; e a rêde franceza foi construida pelo mo- 
delo d'uúma grande aranha, cujo corpo é Paris, de 
onde sahkem as numerosas pernas em todos os senti- 
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dos, ás quaes se chamam “as grandes linhas» as per- 
corridas por comboios expressos, rápidos, com me- 
lhor material; tudo o mais são, em geral, pequenos 
troços subsidiarios d'aquellas, para lhes alimentarem 
o trafego, para servirem as zonas que ellas atravessam, 
trazendo-lhes ou levando d'ellas os passaveiros e as 
mercadorias dos departamentos atravessados pelas di- 
tas grandes linhas. 

E' assim que se tornfia o seu tanto diffícil fugir á 
sensaboria de andar sempre pelo mesino caminho, é 
fatalmente temos que preferir o que já estamos fartos 
O conhecer, e perdeu, por isso, todo o Interesse para 
nós. 

Para fegressar do Norte da França à mais proxi- 
ma fronteira peninsular, Port-Bou, duas secções de 
viagem nos são indicadas pelo mappa: 

1.º— De Nancy a Dijon: 

Por Neufehâteau. 1. .+.. —. 223 kilometros 
nº Mirecourt... 228 " 
» Epinal e Port-d'Atelier 273 h 

Parecenatural que, dada a importancia d'1quellesdois 
pontos externos, o comboio principal, o. mais directo, 
far-se-hia pela primeira d'estas linhas, custando o bi- 
lhete de 1.º classe 34,95 francos. Mas a Companhia 
do Leste é que não pensa assim porque levando os 
passageiros pela ultima, a mais larga, fal-os andar 
mais 50 kilometros pelos dois lados de um triangulo 
equilateral, e consequentemente pagar mais 8 Írancos, 
isto é, 42,80. 

2.º — De Dijon à Pori-Bou; parece, sempre pelo 
mappa, que se nos tronsportaármos a St. Germain-des- 
Fossés tomaremos caminho por Gannat à Brioud a St, 
Flour, de onde ha comboio directo a Bésiers, e fron- 

. teira hespanhola. Mas quem é que tem coragem para, 
nas condicções em que estava. o serviço nas linhas 
Ífrâancezas, no outomno passado, — afluencia enorme 
de passageiros por. toda a parte, comboios, á cunha, 
áuzencia de. portadores, de malas nas estações— se 
condemnar a trasbordar seis vezes de uns para outros 
comboios, e ainda a esperar enlaces que quasi sem- 
pre falhavam? Era caso para se levar uma semana 
no caminho. 

Eis. a razão porque, depois, de aturado estudo 
de horarios e traçados e de um descanço de 24 horas 
em Dijon, d'esta vez no hotel Termínus que é muito 
moderno e com todos os confortos, até com um bello 
salão de espectaonlos onde, a troco de qualquer bebi- 
da, se entretem a noite, não Houve mais remedio senão 
regressar pela muita vezes percorrida (e aqui descripta) 
linha da margem esquerda do Rhodano, até Tarrás- 
con, onde dispuzeramos passar dá noite commoda- 
mente n'um hotel, 

Tomando, pois, logar no muito razoavel expresso 
º 101, que parte de Dijon ás 12,20 da tarde, com um 

FEtAUIRAIe onde se jahta bem, contavamos estar em 
Tarrascon ás 11 da noite. 

Mas já se vê que chegámos uma hora depois; e o 
peior foi que tinha sido dia de festa as celebres cor- 
ridas de cavallos, celebridade de que só tivemos noticia 
pelos exagerados tarrasconenses nol'a darem a cida- 
de estava em festa, cheia de forasteiros dos arredo- 
res, e os hoteis... a trasbordar! 

E para mais, em cada um, um porteiro, verdadeiro 
Cerbero, de modos selvagens que defendia a simples 
entrada a perguntar se havia quartos, com modos fe- 
roses, herdados, por certo, da celebre Tarrasca, mons- 
tro temeroso de que fallá a lenda local. 

Condemnada, uma familia de cinco pessoas, a 
passar a noite au clair de la lune, estavamos dispos- 
tos já a ver, de madrugada, a partida do celebre Tar- 
tarin, de Daudet, para à sua caçada-ao leão, (que afi-



nal era o proprio burro) nas florestas virgens... ds 
elegantes chaiets do Mustaphá, a Cinta de Argel. 

Comboio para sahirmos, só de manhã havia. 
A situação era diffidl, 
CGhegámos a pensar em praticar qualquer crime, 

— Para obtermos alojamento... no calabouço. 
Mas valeu-nos a amabilidade do dono do hotel 

Moderne, que nos deu abrigo no salão da casa, onde 
pernoitámos, em poltronas ou estendidos em chaíise- 
longues de nalha. Sempre hos protegeu Santa Martha, 
a padroeira de Tatrascon, que livrou a cidace do 
monstro que devorava as creanças, e tem por isso 
dois tumulos na mesma crypta, em que os: sacristães 

— asseguram estar em ambos o verdadeiro corpo da 
— bemfeitora. 
+ Nova etapa, no dia seguinte, devia levar nos, até 

— Perpignan, cidadesinha muito interessante dos Pyre- 
—neus Orientaes; mas... o comboio do P. L. M. chegou 

a Cette com hora e meia de atrazo, e o do Midi par- 
tira já; houve que esperar o da tarde em que só avan- 
— çámos até Narbonne, para passar a noite, e partir pela 
manhã, pelo que nada pudemos ver mais do que a pra- 

 Çgaseas fa hadas do Hotel de Ville (Camara Munici- 
| pal) muito original, e da cathedral de S. Justo. 

No dia seguinte partida para Hespanha, onde en- 
trámos atrazados quando também o comboio para 

— Barcelona já tinha partido. 
Novidade : a alfandega já não está como antiga- 

mente, de intoleraveis exigencias. Civilisou se, como, 
afinal, tudo se vae transformando n'aquelle paiz. 

Agradavel surpreza : depois de tantos: tempos em 
que os nossos estomagos só, ingeriam má e parca co- 

—mida, foi uma sensação agradavel a vista, à abundan- 
cia, o gosto, do almoço que nos deram no:bufete. De- 
licioso, 0 arroz á valenciana, primorosa a fortilla (ome- 

leta), e, como sempre, péssimos os bístés ibifes) por 
"que os nossos visinhos—tenham paciencia que lh'o 
digamos — tanto hespanholisaram a palavra ingleza 
tomo o modo de assar carne na grelha, conseguindo 
“produzir geralmente uma coisa dura e negra, sabendo 
a azeite e cheirando a ranço, | 

Tres horas depois, no bello rapido do Norte de 
Hespanha, chega-se à Barcelona, onde ainda não ha- 
Via as gréves e os f/oc-auts que tanto teem dado que 

fallar, e que fazer, nos ultimos tempos. 
Hoteis todos cheios, de fórma que só' por felicida- 

“de conseguimos alojamento no Grande-FHotel, do qual, 
edos melhoramentos que apresenta a encantadora ca- 
bhital da Catalunha, fallaremos no proximo artigo. 

ã. Eh. ; 

Os telephones 
Somos um paiz original, de uma placidez unica no 

mundo! RA 
À Ha 31º ias que estão paralysados os serviços tele- 

— pltonicos em toda a capital e seus suburbios (os raros 
que os teem) e ainda os das linhas do Estadó entre- 

'Rues á exploração da Companhia, e parece isso 6 facto 
mais natural d'este mundo, 

Todos sóffrêm immensatnente com a falta d'esse 
serviço publico que todos pagam carissimo, sem serem 

“Servidos; os prejuizos para o commércio, para as re- 
partições publicas, para a imprensa, para muitissimas 
Classes, como à dos médicos, para os simples particu- 
tes, são enormes, incalculáveis; e ninguem exteriorisa 
as suas queixas mais do que lamentando-se da falta 
€... pagando e calando. 

— Nem um protesto, maissou menos ruidoso, ném 
Uma reunião de subscriptores se projecta; nada, abso- 
Jutamente nada. 

Ninguem se incommoda, nem mesmo a Compa- 
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'nhia; tedos os cias os jervaes nos dizem que à gréve 
continua no mesmo pé de intransigencia por ambas as 
partes. 

Quem quizer encontrar o prototypo da paciencia 
evangelica. basta-lhe vir buscal-o a Lisboa. 

N'uma tal situáção, quando uma companhia e seus 
agentes assim zombam com os legítimos interesses do 
publico, não tem o govêrno meio de pôr um veto a 
isto? 

A companhia não tem privilégio; não póde o. go- 
verno tomar posse do sérviço e executal-o, com agen- 
tes seus, por sua conta ou por conta. d'ella, ou por 
conta de Belzebuth, contanto que o publico não seja 
mais prejudicado? 

Tem o governo redes telephonicas suás, a do Mi- 
nistério da Guerra, a da policia, e cremos que do Mi- 
nistério do Interior; ha ainda 4 dos Bombeiros. Não 
faltar, pois, agentes: adextrados para fazerem funceio- 
nar os apparelhos. Porque não requisitaá o governo 
toda a rede é com os apparelhos que voltaram a casa, 
como. o filho, prodigo, restabelece as communicações? 

Mas se o Governo e à Companhia nada fazem, 
o publico nem erita «ó da guarda! Santo paiz do “não 
te rales!" : : e 

0 io to Na A Ad 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 14 de Fevereiro de 192º. 

Em 3 do corrente o sr. ministro das finanças apresentou no 
Camara dos Deputados à próposta de orçamento para 1020-1091, 
Teve o cuidado. de accentirar que era um documento eláborado 
pela Contabilidade publica durante a gerencia do governo do 
sr. Sá Cardoso e que o levava ao Parlamento apenas para satis- 
fazer-aos preceitos constitucionais. O novo ministerio pretendia fe- 
zer ahi alterações importantes. : ; 

Em todo o caso, 0 orçamento proposto représenta pelo menos 
o cálculo das despesas e. dás receitas que as repartições techni- , 
cas julgaram fundado nos precedentes e nas tendencias das finan- 
ças publicas. Assim considerado, elle temo iristemerizo de mos- 
trar tambem por sua parte a situação gravissima.do Thesouro, 
logondepois: de termos cabido.no abysmo cambial, onde a.econô- 
mia do paiz continua sao des aos maiores factores de ruína, 

Segundo"! o orçamento formulado para 1020-1021 as despesas 
gerais. são fixadas em 234:079,251853,. sendo, 185:809.901$74%as 
ordinarias e 48:860.340879 as extraordinarias. Por outro lado, as 
receitas: ordinaarias são calculadas em 105:024,163864 e às ex- 
traordinarias em 14:501 150800, o que-perfaz-o total de escudos 
119:615.313864. D'este modo é de 115:003.037870 o déficit pre- 
visto. ! 

Comparaddo a mesma proposta com a de 19190-290 notam-se 
estas differénças para mais no orçamento de 1990-219 : | 

Despesas ordinárias, ........  S0ORSTO0I083A 
extraordinarias. .. 8:430.027804 

: JTRO ta aco e 30:250:537.43 
Recelas ordinarias.....110+. 3:080, 145862 

HO ONTIAONANaias. 2.11 112530 8108000 

HM ok: SARA OR ARS 61:310 055840 

O déficit teria. augmentado 32:038.518S81. Mas às despesas, 
às receitas e o déftcif são muito superiores aos caleúlós cómo de- 
pois mostraremos. Nas verbas” ácima expostas não se acham 
comprehendidas as dos serviços autonomos do Estado, que até 
1917 figuravam no orçamento geral do Estado, é na verdade fã- 
zem partie d'elle. Pelo menos ai, se não for tambem n'outros 
pontos, incluem-se pequetos empréstimos, que ordinariamente 
são feitos na Caixa Geral de Depósitos. À imporsaância d'estes 
deve, ser junta ão déficif confessado para se ver o déficit ver- 
dadeiro. 

Segundo ós proprios elementos contidos nà proposta de or- 
gaâmento para 1919-1920 os calculos seriam os séguintes:—
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Receitas : 

OFOMMATIAS: a 2 eo ee a 00:0944, 018802 
ExtraordinariaSs...... 13:351.340800 
Servicos antonomos.. 39:787. 420807 153:082., 778809 

Despesas : 

Or narias caes 154:082.291835 
Extraordinarias ...... 40:438,422875 
Servicos auconomos.. 30:787. 420807 235:208. 134817 

Difícil aparente ...... 82:125.350802 

Mas na receita dos servicos antonomos comprehendia-se: 

Emprestimos. do porto de LISBOA. coiso 3:490), 000800 

" dos caminhos de ferro do Estado. — 5:078.000800 

8:568.000800 

O deficit orçamental elevava-se pois a 90:693,3505853. 
Mas ainda este não seria o.verdadeiro calculo ogçamentaló- 

gico, Nas sommas das receitas e despesas acima indicadas de- 

vem abater-se ânnuidades de juros e amortisação de titulos na 

posse da fazenda, nada significam. São 12:803.268853. Por ou- 
tro: lado devemos juntar aos resultados os encargos de cambios 

e da divida fluctuante geral, que excedam os incluídos na pro- 

posta do sr. Rego Chaves. E devem comprelender-se nº aquella 
todás as que resultam dos adeantamentos feitos pelo Governo in- 

glez e todos os suprimentos do Banco de Portugal ao Thesouro. 

Quanto aos primeiros, apenas podemos fazer conjecturas, sujeitas 
a rectificações, pois não ha ainda contas publicas a tal respeito: 

Com esta orientação, o orçamento elaborado pelo sr. Rego 

Chaves para 1910-1020 viria'a ter aproximadamente à expressão 
seguinte: 

! Receitas: 

Órdinarias LOraes. 1 aan nes naa  BTI60. 749840 
Ordinarias de serviços áutos Boo, RA 
HOMOS. à é. 1 0o radios tros!) BERAGADZOSOT 118.360. 109856 

Extraordinarias geraeS... 1... 7 13,351.36 
Extraordififrias de serviços au- 

291/919.340800 LONONTOS à «o aaa Ada: ta 8.568.000800 

Totães...... sa 140.279.509856 

Despesas: : 

Ordinarias george! ..5 Lise 159,186.675.61 
Ordinarias de serviços úáunto- A, 

1314111 (0) OSS OTA EO NIE Er SAO 31.219, 420807 190,406,095868 

ESPAONGina rias geraes pts 1/2 7 AB ABB ADASO 
ixtraordinarias de serviços au- j 

tONOIMOS 10 és aa As eva 8:568.000868 — 49.006.422875 

Totaes...... > 930,412.518843 
ENA oba caes 2 090,133.008$87 

A seu termipo sujeitaremos o orçamento de 1020-21 aos mesmos 

eriterios e então veremos que o respectivo deficit sera muito su- 

perior aos 115.000 contos computados officialmente. Irá de certo 

a mais de 130.000 contos. À ns 

Não chegou a entrar em discussão o orçamento de 1919-20, e 

o novo ministro das finanças pretende alterar tambem aquelle 

mesmo que toi proposto agora para 1920-21, Por esse lado não se 

fica sabendo onde se está nem para onde se vae. À ignorancia 

publica é ainda maior quanto á importancia total das despesas 

da guerra, á dos adeantamentós' feitos pelo Governo britannico 

é á da divida fluctuante. O conhecimento de todas estás contas 

era indispensavel para todos os effeitos, mas continua a ser fructo 

O novo ministro acceitou immediatamente a proposta que o 

sr. Antornio Maria da' Silva chegára & apresentar com o fim de 

travar às tendencias parlamentares para a progressiva elevação 

das despesas publicas. Foi-lhe adicionado o preceito de que es- 

tas podem ser diminuídas e as receitas anugmentadas, durante à 

discussão do orçamento. À aprovação do projecto foi rapidá na 

Camara dos Deputados e déve sel-o no Senado. | 

Com identicos  propositos de economia, o ministro formulou 

mais tres propostas de caracter compressivo. N'tima procura im- 

pedir provisoriamente aos corpos administrativos o lançamento 

de novas contribuições, ou o augmento das taxas e percentagens 

das actuaes, ou a modificação das bases da sua incidencia, à 

não ser que o poder legislativo o permitta. Noutra quer tornar 

independente de auctorisação do ministro das finanças, emquar- 

to se não estabelecer o equilibrio do orçamento, as despesas. de 

mais de 25 contos, que não se refiram ao pessoal dos serviços c 

as que tenham de ser pagas em moeda extrangeira e não estejam 

devidamente regulamentadas. Tambem n'ella se mandam cumprir 

algumas disposições de contabilidade das leis de 9 de Setembro 

de 1008 e 25 de Junho de 1881, N'outra, finalmente, é O Governo 

auctorisado a remodelar todos os serviços publicos até 30 de Ju- 

nho proximo, reduzindo os quadros, fazendo economias nás do- 

tações para material, e collocando na disponibilidade, com os 
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seus vencimentos, os fimccionarios superióres, sendo com elles 

feitos os futuros provimentos nos logares vagos do Estado e dos 
corpos administrátivos. 

Em todos estes caminhos lia certamente muitissimo que fazer, 
sém cahir-se no erro de impedir o fomento económico da metro” 
pole e das colonias, ou de tornar ainda mais anarchicos os ser- 

viços publicos, ou de agravar a situação de númerosas familias 

e desenvolver os fermentos da desordem nacional. Parece-nos que 
dos quadros acúiuaes apenas podem ser retirados grandes contin- 

gentes de funccionarios uma vez que elles em geral sejam collo- 
cados codas mesmas ou até inferiores vantagens em vastos canm- 
pos: de melhoramentos que são necessarios para à expansão de 

todas as nossas condicções de existencia, como aplicação dé avul- 

tados capítaes obtidos no plano decisivo da nossa reorganisação 
financeira. Fôra d'ahi o programma compressivo, ainda que não 

padecesse de injustiças relativas, poderia apressar a marcha de 

todos os males sociaes, que tendem a levar-nos para situações trê-- 

inendas, 
O sr. 

1020-2921, expoz à attenção do parlamento e do paiz as despesas 

militares e policiaes, excluídas as que entram nas taábellas dos 

ministerios dos extrangeiros edas colonias. São as seguintes: 

Ministerio do Interior: 
"Pessoal Construcções, ma- 

tériaes é despe- 
fas variavo 

ROCIA. centos DOER Do, 2.662,094$582 TO:DTO820 

Guarda republicana. .... 17.000.000800 837.505800 
37. 150.840858 — 4.140.614812 Ministério da guerra .... 

14.928. 727808 Ministerio da marimha.. 

Ministerio das finanças: 

0.808.,402$82 

Gutarda fiscal. coscrese 4. 303,875828 150.0008$00 

TOWER! Uonto 65.106. 148S$STO / 30132.025840 

Total geral ecos 95.239.074$10 

Tudo isto é muitissimo grave. As despesas d'este bloco em 

1013-14 iam a 16.923.770813, ou 201, da receita ordinaria, Ou 

181. da. total, Correspondiam à 21 [, da despesa ordinaria e 

18 1. da despesa global do Estado. À situação era já considera- 

da inconveniente para « economia nacional, * 

No orçamento! proposto para 1919-20, as despesas militares € 

políciaes foram calculadas em 82.827.784858. Absorviam 58 1, de 

Antonio da Fonséca, ao apresentar o orçamento de” 

tada à receita publica e representavam 37 |. de toda a despesã 

seral do Estado. 
Agorá' para 1920-21 augmentam-se-lhes ainda mais cêrca de 

14.000 contos. E' pavoroso, quando, se considera tudo o mais 

que define a situação nacional. E, todavia, repetimos que é tm-z 

1OSSÍVe 
SOR uma grande acção geral de fomento economico, para a qual 

se desviem com os vantagens todos os elementos que pode- 

rem ser dispensados dos serviços actuaes. O problema é segura- 

mente esmplicado e dificil por muitos aspectos, mas sem duvida 

alguma deve ser, atacado com vigor sob pena de nos perdermos 

todos irremediavelmente, | | 

Resta haver ahi um plano financeiro dentro do qual venham à 

caber todás as soluções que esses e outros males exigem n'este 

periodo de reorganisação nacional. Q.. 

volsa —Nos fundos do Estado não tem havido alteração sen- 

sivel de preços. | 

No ramo bancario nota-se porem uma certa tendencia para à 

sultante dos temores, que à muitos assaltam, de que às 

fazenda em circulação affectam os dividendos e os 
as acções do Portugal e do Wlitrama- 
rtuguez Brasiltiro 10 ese. o Economia 

baixa, rê 
medidas de fazen [ 
juros de obrigações: Assitt 

rinó perderam 3 esc, as 
Portugueza O est. 

No grupo colonial accentuou-se tma leve alta, havendo gránde 

| fazer ahi a transformação profunda que é indispensavel 

movimento no Moçambique que subiu de 0850 a 13800 Zambezta, 
do-8$30 a 9860, Hha do Principe, de 203850 a 207800. ; 

Muito movimentadas as acções de Navegação que por fim bai- 

xaram levemente. 
) ' 

. Cambios. Como se sabe o consortíum mantem as cotações 

que apenas conseguiu 

brá e o premio do ouro, sem alteração. 

Curso de cambios, comparados 

Te fim 13 0 FEVEREIRO | BEM HO DE JaSKINO 
—o OS — 

Comprador! Vendedor Estácio! Yendedor 

ondros Choque... c2encial ATA | AZ A E AZ RES 
”» RCA APAE AO ao E (o Vs6 — 17%/g —=- 

Pinrls cheque. CESSNA Ro 286 287 298 301 

Madrid cheque. .. 2.2. 715 7 793 7985 

Allemanha Cheque... .-.1++ o 61 ão 61 

Ainsterdam cleque....... +.) 1525 15:45 1430 1549 

New York Cheque..... -..-- 4080 4100 3910 3975 

Italia Cheque... .......... | 22: 2295 255 255 
SOISSA» coco ca.ães: 676 18 694 70% 

Te 18500 | 19500 | 18500 | 1980) 

melhorar em !/4 e sustentar o preço da li- 
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NA o fa x Cot bolsa de Lisboa - FEVEREIRO "e Ultima ; : : o ações. na bolsa de Lis isboa - Ft 

SE Bolsas e titulos SDS (FTEBEnOy eus AR ETR: 7 f' o " Ta TATA Sh dnhes 

Fundos do Estado: | | | | | | à 

43,80 Interna 3097, Coupons once. 43,85, 43,00 43,90) 43,90 43,00] 43,090) 43,90) 43,900) 43,80) 43,80 

43,30 ”  CASSCNCAMento,.. .... 43,20) 43.20) — | 43,40//43,30]/ /43;30///43,30//43;/30)//43 43 20 

10870 WAS ADO rca daoA dA As 10860 + — 10865]  — - 10865), = 108652, 10865) 12 | 

29800 UM REA, ESON o crias Le ata ei 21870! — DIRGO! O 1850) ABRO ce es lia mo 21870 
51800 6111 74 1890, ELOS) See NTEs — 518500 — 652800) — EIA dal A | 

5OX50 No Aa AO bão), assent.. 50850 - SI a) 69850 riso nn = | = = 

SS$50 » 41/1888 80 coupon.. | 58850, 58860 58860! 58860, 58850] 586850 58850! 58850 58830, 58$30) 
RLS50 od SE NE Aus) NON LO [6 lo IDO E Ar ERAS -— = | - - — = fe fo 828500 82800 

THS50 DAS 1900 AS ESTE Four a ANTES — z TISO0 —— d = bl o 
133800 WCT RS SOTDNOUTOS neo io — | = | = + Sm 140800. ã 
TTISSO me PSU 117 PENSEI CIO TIS50 77880. - — — 77800) TTI$OO: TT$00: T7$00 E 

100850 “Externa À RIABITO: Lo AE A 109850 109850. 110800) — — — | 109800| 109800) 101800 109850, 109850) 110850 
105800. ” ao A CARA SE ETERNO = — — 4 

HOSSO MTO db Ta o COROA LOCO, 110850) 110850 10850 110800! -“— 109800 109650 10800 110800] 111800! 

65800 Obrig. da Provincia de uEo da: — = ua || ea MNUTARA OM =Sil 

VSORO0 " nv Comp. Tabacos de 1891] — so 65050, 140800] * — | cs :. 

Ecções dos Bancoss Comp. * | j | : ; 

"308850 BRneoa Portugal... 11. SS E: | 300$00) 300800! 300$50! 304800] = | — 300850] 300800! 300850) 2: 
$17800 n Nac. Ultramarino, coup. 318850 318850. 317800! 313850] —- — 309800 308$50/312800) 315800) 315800 | 
VLSSOO V " NE TANTO: e ABS, 311800! 311850) - | — . | 

215800 * — Portugueze Brazileiro. 215800 214800 211800 210800! 208$00 208800 2078: 50 206800 205850 20500 

280800 nº Commercial de Lisboa.. — [275800 IATAGSOO! — 

DIALOO RW CEISDOS QE AÇOEOS 4 ano — 225800, 220800, 220800. 221800 221800 220800, 22 3850, 215800) 215800 

133800 nn. Economia Portugueza.. - 133800 133800, 132880 1532800 149800 130800 - | 128900 128900 

NhOSOO » Commercial do Porto, = 
13800 Companhia do Credito Pr edial.. 49850! 42800 42800 42800 42850 12850 42850 492850) | 42850 

30850 " Gaz e E léctricidade | 58800! | IMsT=L, 43800 . SM 

j T1800 »” das ABUAS tio: 71850 | — 71800) T1$00| + 72850) 

204850 Y Ilha do Principe. ..|205800) 208850 214800 215800 215800 216800) 21 4$50/270% 50 207850 207800 

20800 " Colonial do Buzi..] 30810 30800 30800! 20840! 20840] 28830! 97850) 28800) 28810! 28995 

243800 M Nac. de Moagem... [242800/- — 241800 235800! 236800 235800/ 235850! / — 233800) 234800: 

TI$00 Y" Phosphoros, coup.. TI$00| TASOO0 TIS5SO TIS50! 00850 — 71850) TI$50! TI$SO) 
8800) " Cam. Fer. Portug.. 37800). -— Ra MSG ao A 

VIS$50 ó Tabacos, conpon.. 170800 176850, 176820 178800 177880)  — 177800) 176820 176820) 170840 | 
207800 / Nac. de Navecação | 255800) /24800/ 251800 251850) 252850) 252800) 1254800/157800) 255800 252800: 

Obrigações: | ' =| 

79850 & ompanhia das ABAS o (aiaro seis = - SOROO! TOSO0! = SOSDO - — | -8OSO0! 

90850 Predios 5 /y antigas. .c.1122+ = . 90850 01850) — 91850) - = ce ATE SO| 

00850 WAS MA e an eco Ze 2 erra 90800 EPA A : : EA ae 

90800 " ES ANTT: ei o CAD s NIISA EPEPETAROAS - - = De — =" : - 

S5800 bp À DA NEON ENO NAO : : Ho : — od NE A 

106800 «Nacional de Mos BEM. ue ns +] 106$00 106800 105850 105850 105850 105850 — 100850: 1055850 

408290 * Assuc. de Mocambiques...1.0. : : | | ás FAMA Ah S 

30800 / Banco Nac. Ultram. 4! 2*” àss. - 85800, ão : : : = = 
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Linhas ferreas brazileiras: 
Noticias e informações diversas 

N'um interessante artigo publicado no ultimo nu- 

mero da revista Brazil-Ferro-Carril, em que são exa- 
minados os mappas das linhas ferreas do paiz, elabo- 
rados pela Inspecção Federal respectiva, lemos diver- 

sas informações curiosas, que nos pareceram dever 
ser do agrado dos nossos leitores. 

Assim vemos que a linha recta da cidade do Rio 
de Janeiro à Formosa em Goyaz, passa em Lima 

Duarte, S. João d'El-Réey, Abaeté, Sant'Anna dus: Ale- 

gres e Capim Branco. São 900 kilometros de um ter- 

mino a outro, á razão de 110 kilometros por grau, in- 
differentemente em latitude ou longitude. 

Das federaes à que menos se afasta d'essa direéctriz 
é a Gentral do Brazil à Sitio é pela Oeste ao Paraope- 
ba. Ahí, tomando-se para proseguir Pitanguy ou me- 

lhor Gonçalves Ferreira, o mappa dá em recta 500 ki- ' 
lometros a Formosa. 

Estando-se em Pirapora pela Central do Brazil, em- 
borá à uns 120 kilometros fóra da directriz, faltam uns 
330 kilometros em recta para alcançar o fim, 

O caminho seguido para o planalto tem sido 4 
falta de melhor; por Uberabá. Tomando ainda a esti- 
mativa igualmente por direcções, temos a S. Paulo 
370 kilometros do Rio, 450 a Uberaba, d'ahia Ipame- 
ry 220, e d'este a Formosa 260. 

Vejamos rorém as extensões já realizadas seguindo 
a Estatistica da Fiscalização respectiva: 

Portanto. . A E 676 klms. 
Com à estima de -;: 550 d'ahi em diante 

teriamos Rio a For- 
MOSS a te SOS > 1230 kms, 

Pela Central do Brazil: 

Rio a Sitio.... .... 364 kims. (altitide 1040 mm) 
Rio a Burnier,. .. 408 *  (áltitude 1126) 
Rio à Pirapora -. 1006 * altitude 472) 
Pirapora a Formo- 

SA + Ou... bh. 3600) >) (Estudos à Belem) 
Portanto: Rio a For- 

IMOSA A ANA o ESTO KILOMEtOS 

Por Uberaba : ; 

Rigora Si PAIO 21%): 49) klms, 
S. Piá Campinas... 105 
Camp. à Araguary 780. 

1380 

Araguary a tFormo- 
SAO o do e ADO , 

80), 

O auctor do artigo diz-nos que é preciso conside- 
rar que a verdadeira distancia do trafego é dada no 
comprimento virtual pelo perfil e planta, dependendo 
principalmente das alturas intérmedios e final a ven- 
cer. 

E demonstra que do Río à S. Paulo está ganha a 
subida para 750 metros de altitude; perdem-se 56 
para Cáâmpinas, mas alcança-se, em Araguary, à altue) 

Pá 

E. TONA ; Í ; ; rá 0930, mais proxima dos 1200 do Planalto. Vae-se- 
Rio' a Sto. e... 304 klms. (altitude 1040 m.) grande parte pela bitola de 1,60 e continua-se pela 
Sitio a Gonçalves 

Ferrera ce.: co. 2 312 kms. (altitude 714 mi) MET mero: : ' ; ESA e os ; Pela Central vae-se a: Burnier pela bitolade 1,60 
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- e d'ahi por 1 metro à Pirapora. Galga-se à Serra do 
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titulos de Caminhos de ferro, Bancos e Compannias, na bolsa de Lisboa 
AA
A Aus ea

e 

Julho Figosto | Setembro Outubro Novembro Dezembro Durante o anno 

Ton CI —  ——. To————— a ———- e Ro ee [ua NINE = SEARA 

Múiot = Menor | Maior | Menor | Múior | Menor | Maior Menor | Maior | Menor É Maior | Meme Mautor Menor 

——— —— : = | gopg— — ' — AE E Doo 200 ELITE DIO 

| | ' | 

45 4475 4470 43408 4350) 4250) 46 48,70] 44.90) 4460) 4450) Mar.º e Maio! 46 8OlDezembro...! 4200 

44,00, 44751 4470) 43208 43/70/4280] 45,20 43.6 45,20) 44/70) 44,50 MAO 1. 46 ” | 280) 

99890) 229815] 22540 .22810) 22810) 2230 29840, 22300] 22560 = 22540 Janeiro. 29S8ÓlSCLU e Out. 22500 

62800. GOSOMN 60550 GOSIOL 61390) 59880] 606800 —— á — | 59850, Março :. .. | 6450MDezembro ... 58500 

1 53500. — [152800 513801/52590] 52500] 51800 — 51500  — 51500. Juno e Mar 9 5335 ” 5OS8O 

10880, 10860) 11800 1070 11,500) 105108 11500! FORD 10580, 10870 10565 10850WMarço .-.... 11330MuNho 1 10500 

89300 81300] 82500. -— BISHO| 4 — BISO0 — — 2500) 84500, 89sO0lDezembro. | 84$00ÍMaio e Julho 81800 

719850 7900 TISTO - TISO0 7ISGO| TIS - - | 7T7$80 T7TS50] 717500, TISSOMBIO 11:00 “BOSSOÍNOv.º e Dez" TTSO 
101350 101500 106500. — 111550107 8001110500" —  [125500/1104 1298300127 500 Dezembro.  [128800IMaiO 1.2. 100550 

9OS40 BESOL 91800. 898001 99800] 718001 95500) 91800) 99800 110500, 973 Ah) Vi, 110800lFevereito . -) 77500 

RB800, 833001 88500. S68NOL 92800) 86500] 85800. -—- 96800/ 92 104500 OBEOUEA: om 10480 " — 76860 

99810 8720] 22500, 89g50] 96870] LES 24830, 9550100800) < 111500, 9885 " 111500 " — 77500 

JL25800 - = 1 = - É fine ira = - | —- MinºoFeyroeluntitoInsOOnnho -. ..- 125500 

[295800 265800) 298800) 278$001300 600 2938 204800 2858001301 800) 290 500/294300) 290500] xo vernbro — [301 SOU Fevereiro [247500 

— 1914430 2148001216800 214 500]218500/ 217 8001223500 219:500)224 500) 22285 315500/223 500 Dezembro. j315s00Han 9 e Fev * 195800 

1417500 307 SO0 415500) 300500] 342300) 300500 335800 3155001326500) 322 323.500, 316500 HI1ho. 2417 SO0IM arço + 291500 

170850 170800] 191500 175300] 198550] L885001193800/ 1886001194 500) 191,80 194500 192800lNov.' e Dez. | 194500 e vereiro . . 166500 

1 BAO0, ão =|) 81200 = 1/8707800 35800 - = = => Mangeiro 4050 ó | /BOg0O 
ii | = == - o = & | -—- = Í a | = " 58 e | ds 

16700 164.500] 163550 154 8001159500] 187 8001162800 1555507 180,5600] 174,50 182500) 1668 00lDezembro. | 182.500) evereiro 142500 

61850 52880 62850 G1$00] 62500) 605501 62800, 60500 8O0S00;. 60500 TO850| 67 SOOlNovembro « | SOSOOMUINO.. ..-- 52880 

95800 92850] 92550 91800] 92580 92801 93800 98H 99800 935001 95500, 93550Hunho . 9ITHOMJUNeiro T1$50 

99800. 9TSINIO0SSO 1L00SO0EI 3300) 103506 103500) - = > 11500 110S50Setembro . [11380 ” | BB$D0 

100800, 98g0NH100500, I8$801 103800) 102500] 106,500 1085 1128500 10585 113300) 111 $0 Dezembro.. 113g00Fevereiro -.. 95550 

99500. 96560] 68800 G6SOO 67500) BT$O0, — 71850. 67 72800, 66 Julho. ... 99S00LA gosto 1 B6£00 

909565! 2900 284/00 26550] 30800) 26850] 27890 25560] 83500) & 80$0n' 26$50lFevereiro ...| 33g8MNovembio ./ 24580 
TURBO! — SA e - A [LARS Seo) pe ou ss o NERI astra G61S50lMaio .. ..:..) 61510 

12850 - Se É) IDE 13800 12550] 12880 - 16850) 143 14550  —- INovembro ..| 16550lSetembro : «) 12550 

76800) T5$80) 75880 — TG6S$O0) T5$TA 76800, de TASHOO, 72 729500) 69S0O0SVNDhO +.) S3S5ODezembro ../ 69500 

68520. -— 68800 — T5800| 6585 66800 - 66800 67500 —— Setembro ..| T5$7OSetembro .... BRS50 

B1$80, 818501 80820, 805800 81800) SOSO0 S1850 - — 81350) 80 BOSDO, GI9SOMADril -....: S4S20lDezenbro... | 69300 

99825) 92810) 90850. —- | 91500 —- [91500 — | 91300 — | 92800 9Ig50WUlho. . .. | 92825] =» 21550 
92525 90500 92510) 90800/ — | 91500 89 =" -— | — Fevereiro. .| 92550Outubro .... 589800 

| 8800, = 85800, 855501, 90800) 885001 91500) 9050 - | - 9000 — Outubro A 91S0OMAgosto +. .., 8585) 

Ea SEIA * MAE E TE ER OE SE: PESE EA ETR AE ERCORI A Em po An a rn am co 

Mar em 450 metros de altitude, mergulha-se para 

B rra do Pirahy em 357 metros, desce-se para Entre- 

Rios a 273, sóbe-se para Palmyra.e d'ahi.se vae Man- 

tiqueira acima, até ganhar em Sitio 1040 e depois em 

Burnier 1126, para de novo afundar, Rio das Velhas 

abaixo, em Pirapora a 472. Ter-se-ha de galgar, nos. 

390 óu 350 kilométros ao Planalto, 750 metros, de- 

pois de perder todos 0s 650 que descem da culminan- 
cia á margem.do S.. Francisco. 

Pela Oeste, poderia tomar-se cota 700 de altura 

por cerca dos dois pontos já indicados e faltaria ven- 

cer 500 metros na extensão dos 500, ou 550 kilome- 

tros que lhe faltam para alcançar o termo. E se have- 

mos de crer no que figura o mappaá, pouco haveria 

acaso sem compensação prompta de perder-se no os- 

cillar da exploração” e ondear do traçado. Mas este ca- 

minho está, segundo a Estatistica da Repartição, estra- 

gado pela bitola adoptada. Sendo, á primeira vista, a 

linha que mais cinge á directriz ora a cruza, ora a la- 

deia, bordejando sempre; e sabido é que quanto mais 

bordejos maior será o comprimento da derrota. 

Por fim preconisa a normálização do eixo das di- 

versas linhas de variadas medidas, “cortando-se o 

desperdicio de 1",60 ganhando contra as curvas al- 

guma coisa para ajudar a vencer as rampas e, assim, 

a adquirir maior velocidade. 

—O sr. Ministro de Viação ordenou que se dê c6- 

Meço aos estudos para aà' construeção de uma linha 

ferrea ligando entre si à Great Westérn e a Rede Cea- 

tense. 

O engenheiro João Holmes já iníciou o reconheci- 

mento por Alºgoa Grande, uma das estações extre- 

mas actualmente da viação ferrea. parahybana. 

As linhas da Great Western entre. Recife e Natal 

68 . 

orientam-se na direcção geral do sul para norte e à 

linha tronco da Rede Cearense (linha de Baturité), a 

partir de Quixeramobim, párá o sul, tem tambem a 

mesma direcção géral que a linha do littoral da Great 

Western. 
Vê-se, por ahi, que a linha de ligação deverá ter a 

direcção geral E. O. 
N'essa mesma direcção estende-se, desde 9 oceano 

até os limites com o Ceará, 6 territorio parahybano e, 

por isso mesmo, dentro d'elle deverá ficar a linha de 

ligação que se pretende. 
Essa linha deverá, ainda estabelecer communica- 

ção facil entre os sertões do Ceará e Parahyba assola- 

dos pelas seccas e as fertilissimas regiões dos brejos 

paralivbhatios que se estendem desde os municipios de 

Alagõa Grande; Areia e, Bananeiras até o mar, nas 

costas de Mamanguape. 
— Foram recebidas. no Ministerio da. Viação as 

contas da linha ferrea de Locantins, na extensão de 

67 kilometros Dos documentos entregues constam os 
seguintes dados: 

1.º semestre de 1918 — receita 6:837$740, despeza 
1841:808$8758, deficit, 178:001$018; 2. semestre de 

1918 — receita 8:047$387, despeza 188:080$477, deficit 
180:0338$090; 1.º semestre de 1910 -— receita 6:754$630 
despeza 135:8628049, deficit 120:107$419. 

A junta deliberou incluir nas despezas as impor- 

tancias relativas ao serviço, sanitario, que foram nos 
periodos, respectivos .de , 14:114$000, 35:1509$882. e 
27:577846]. 

“A companhia recolheu á Delegacia do Thesouro 
no Pará as importancias de 3228300, 327$900 e 

3178300, relativas ao imposto de transporte, = 

—Foram enviados ao Ministerio da Viação as con- - 
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tas da linha ferrea do Sul do Espirito Santo, da qual 
é arredentaria a Leopoldina Railway. D'esse documen- 

to constam os seguintes dados: 

Extensão de linhas em trafego, 159km,597. f 

Receita durante o primeiro semestre de. 1918 

272:9068718. "A 
Renda por unidade kilometrica, 1:710$350. 

Durante o mesmo periodo a linha arrecadou a im- 

portancia de réis 13:828$8032, relativa ás linhas no Es- 
tado 'do Espirito Santo, e b:3288416, ás que percor- 
rem o Estado de Minas. 

Tambem foram entregues ao mesmo Ministerio as 

contas das linhas da companhia Mogyana. de conces- 

são federal, de cujos documentos consta o seguinte: 

Extensão de linhas, 324 kilometros, relativos ás li- 

nhas de Catalão a Igarapora, receita, 804:1328720; 

despeza, 030:040$8138, saido 3:7328582, tendo o. Go- 
verno apenas a pagar á companhia à importanicia de 

189:167$418, relativa á garantia de juros de que gosa 

sobre o capital empregado nas referidas linhas. 

Da Companhia Mogvana, segundo o ultimo relato- 

rio, à extensão total de tódas as suas linhas, princi- 

paes accessorias, etc., (concessão federal e estadual) é 
de 2:1008980 kilometros servindo a 190 estações e nós 

seus differentes serviços mantem 4.800 empregados. 
A intensidade do movimento póde ser calculada 

pelo seguinte: em 1918 passageiros transportados sa 

é 2.º classes) 2.180.337; bagagens e encomendas, 

26.325 toneladas; animaes («per capita») 150.333; mer- 

cadorias (entregues e recebidas da Paulista) kilogram- 
mas 3890.726.371, Esse movimento produziu o seguinte 

resultado de trafego: 
É 

Receita, 22.280:146$8853; despeza, 13.045:2528009; 
superavil 8.343:894$844. : 

Te a 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Arrematação de tr>vessas 

No dia 22 de Fevereiro proxitmo pelas 13 Horas se ha de pro- 
ceder, perante a Direcção d'estes Caminhos de Ferro na estação 

do Porto, ao concurso publico para o fornecimento! de 60.000 tra- 
vessas de pinho, sem preparação, para via larga. 

As propostas poderão, ser para à totalidade de fornecimento 
ou para lotes de 10,000 travessas: 

O deposito provisorio, pará ser admittido como licitante po- 
derá ser feito em qualquer das thesourarias das Direcções dos 
Caminhos de Ferro do Sul.e Sueste ou do Minho e Douro, até ás 
15 horas da vespera do dia em que o coucurso tiver logar, e será 
de 360800 para lotes de 10,000 travéssas. 

O depósito definitivo, que tambem poderá ser feito em qual- 
quer das thesourarias, será de 5", da importancia da adjudica- 
ção, : 

As. propostas serão apresentadas durante o tempo em que à 
praça estiver aberta, podendo ser enviadas, em carta fechada, ou 
à Direcéeão dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro até ás 11 

horas do dia fixado pára o concurso ou ainda á do Sul e Sueste 
até ás 11 horas da vespera do referido dia, perdendo 08 propo- 

nentes, nos dois ultimos casos, o direito de tomar parte na lici- 
tação verbal se a houver, e de fazer qualquer reclamação sobre 
os actos do concurso. 

As condições de arrematação é o caderno de encargos quite são 
os mesmos da arrematação de 28 de Janeiro com excepção da 
base de licitação que passa a 1844 e do deposito que é de 360800 
por lote de 10,000 travessas, podem ser examinadas em todos os 
dias uteis desde as 11 horas ás. 16, mus Secretarias dus Direcções 

dos. Caminhos de Ferro do Sul e Sueste e.do Minho e Douro. 
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